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A descoberta dos raios X por W. C. ROENTGEN, na tarde de 8 de Novembro de 1895, veio cul
minar uma série de experiências sobre a condução eléctrica nos gases, iniciadas por volta de 1830, 
na qual, e no dizer da Academia da Prússia, «se uniram o mérito e a sorte, de uma forma estranha». 
STRELLER (14). 

Tal descoberta, veio trazer ao mundo científico, nos domínios da física, química, técnica e medi
cina uma nova perspectiva no campo da investigação. Esta última, para quem o primeiro prémio 
Nobel da Física logo apontou, como o ramo da ciência que poderia, de imediato, colher apreciá
veis benefícios, antecipou-se aos próprios físicos, quando apenas dois dias após o conhecimento 
público daquela descoberta e no decorrer de uma reunião da Sociedade de Medicina Interna de 
Berlim, salientava a importância que a utilização dos RX apresentava para o diagnóstico médico. 

Nessa mesma reunião já os médicos falavam, numa surpreendente previsão do futuro, da visualiza
ção, não apenas dos tecidos duros, mas também das vísceras ocas, apontando desta forma para 
múltiplos caminhos onde a «Corrente de ROENTGEN» poderia revelar-se de grande utilidade pa
ra a Medicina. 

A utilização dos raios X na Ortodontia, ocorreu em 1931 e foi preconizada simultaneamente na 
Alemanha e nos Estados Unidos, por HOFRATH e BROADBENT, citado porTHUROW (15) ten
do como finalidade para além da terapêutica a determinação das proporções crânio-faciais e si
multaneamente o estudo e a compreensão dos mecanismos de crescimento e desenvolvimento, de 
que resulta a edificação daquelas estruturas. 



2 - INTRODUÇÃO 



29 

A utilização dos raios X num filme lateral da cabeça, foi sugerido pela primeira vez em 1922, por 
PACINI e CARREA. KROGMAN (6). 

Enquanto que o primeiro se limitou a fazer filmes em «norma lateralis», o argentino CARREA 
sugere uma análise cefalométrica com visualização dos tecidos moles, mediante a aplicação de 
uma substância opaca aos raios X. 

Nenhum deles, porém, pôs em prática um sistema capaz de orientar a cabeça de tal forma, que es
ta apresentasse sempre a mesma posição no momento da obtenção dos filmes. Tornava-se necessá
rio inventar o cefalostato. 

Há vários tipos de cefalostatos, porém os mais conhecidos são os de BROADBENT-MARGOLIS, 
de KORKHAUS e de THUROV. KROGMAN (6). 

Assiste-se, desta forma, ao nascimento de uma técnica radiográfica, designada por radiografia ce
falométrica, ou cefalometria teleradiográfica, visto os filmes serem efectuados a uma certa distân
cia e a partir dos mesmos, directa ou indirectamente, se proceder a um conjunto de medições, em 
quase tudo idênticas às realizadas pelos antropologistas, cuja preocupação dominante era o estudo 
da morfologia, deixando para lugar secundário a função e a estética. 

Numa fase inicial os antropologistas limitaram-se a uma descrição, mais ou menos complexa, da 
morfologia, dando-se conta bem cedo porém de que era urgente o uso de uma forma de expressão 
não só acessível a todos, mas igualmente intelegível, de forma a consentir uma fácil troca de ideias, 
uma exacta definição de conceitos, uma clara localização de situações. 

Daí o aparecimento da linguagem de medida. Aplicada à medição de numerosos indivíduos de um 
mesmo grupo, a análise estatística permitiu a criação da Biometria. 

Os ortodontistas, sempre atentos às descobertas da Ciência e à sua aplicação nas áreas de trabalho 
em que se situam, foram buscar aos Raios X as vantagens que as imagens das estruturas por eles 
reflectidas representam e à antropologia a longa experiência de medição, resultando desta feliz as
sociação a possibilidade de facilmente localizarem nos filmes os pontos e planos de referência uti
lizados até então. 

A partir daqui foram gradualmente indicados e definindo novos pontos, novas linhas e planos de 
referência, sobre o que novas e numerosas medições foram sendo efectuadas a ponto de, através 
da determinação dos limites de variação, ser possível definir, entre outras, a imagem padrão crâ-
nio-facial. 

Esta imagem reflecte, em última instância, a extensão das margens de variação que se consideram 
como «normais» e resultam da Biometria Aplicada. 

A Biometria permite, a aproximação de uma definição das margens de variação do «normal» em 
relação a uma determinada população. O seu método é estatístico. 

Desta forma falamos de normalidade anatómica, conquanto outras existam e devam ser considera-
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Fig. 1 — Teleradiografia em «normas lateralis» e oclusão dentária 
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Com vista à descrição das estruturas respeitantes à teleradiografia cefalométrica, suporte deste tra
balho, fomos grandemente inspirados em VION (16). 

As estruturas anatómicas crânio-facia is visualizadas, por meio de uma teleradiografia em «norma 
lateralis» e sobre as quais se exercem as medições angulares e lineares, utilizadas em cefalometria, 
apresentam-se, em regra, duplicadas, dadas as características que presidem à obtenção do filme. 

O grau desta duplicação da imagem, depende, entre outros factores da distância foco, objecto, 
mostrando valores distintos consoante a distância que separa a estrutura visada do ponto de inci
dência do raio central, sendo tanto maior quanto maior ela for. MULLER, (11). 

Assim, incidindo o raio central, em regra, sobre o «porus acústicus externus» facilmente se com-
prende que as estruturas circunvizinhas, côndilo por exemplo, demonstrem pouca ou nenhuma 
duplicação de imagem, enquanto que a nível mandibular, duas linhas corresponderão ao designa
do plano mandibular. Destas linhas, a mais inferior dirá respeito ao bordo mandibular do lado da 
fonte donde emanam os raios X e a mais nítida, ao bordo do lado da película. 

Significa isto, que a nitidez da imagem, por um lado, e a sua projecção por outro, nos permitem 
identificar, relativamente, as estruturas direita e esquerda do complexo crânio-facial radiografado. 

Numa película lateral da cabeça, interessa-nos não só identificar correctamente as diversas estru
turas tecidulares duras e moles (perfil) que a compõem, mas também os pontos e planos de refe
rência através dos quais se irá exercer o nosso exame, directo e comparativo. 

Na intenção de tornar mais fácil a localização dessas estruturas e referências nelas localizadas, en
tendemos haver toda a conveniência na sua identificação, ainda que de forma sumária, mau grado 
sabermos, de antemão, que ela se presta a discussões perante a falta de coincidência em certos 
pontos, por parte dos diversos autores consultados. 

ESTRUTURA CRANIO-FACIAL 

Assim, por exemplo, para SASSOUNI (6) a imagem em forma de gota invertida da fenda pterigo-
-maxilar, localizada atrás e um pouco acima do limite posterior do pavimento nasal, corresponde 
simplesmente à reprodução radiológica da apófise pterigoidea por um lado e bordo posterior da 
tuberosidade maxilar, por outro. VION (16), por seu lado, completa esta noção dizendo que a 
fenda pterigo-maxilar não possue parede superior, já que ela se continua com a fenda esfenomaxi-
lar, cabendo à projecção do buraco esfeno-palatino, que se situa num plano mais profundo, a res
ponsabilidade do aparente fecho superior da discutida fenda. 

Desta forma pode afirmar-se a inexistência de acordo quanto à interpretação desta imagem radio
lógica, a qual todavia é utilizada por vários autores, EN LOW (5), MOSS (9) (10), no sentido de es
clarecer convenientemente os fenómenos de crescimento ocorridos na face. 

Os tecidos moles do perfil, LANGLADE (7), sempre visíveis nas películas usadas para o nosso es
tudo, são de fácil identificação desenvolvendo-se de cima para baixo ao longo do frontal, do nariz 
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(asas, narinas) globo ocular, lábios, mento e região supra-hioideia. 

Em relação aos tecidos da oro-faringe podemos igualmente afirmar que a sua visibilidade consti
tue uma realidade. 

Numa síntese descritiva das estruturas esqueléticas propomo-nos referi-las, arbitrariamente, a duas 
áreas, uma craniana e outra facial. 

Do domínio craniano, é a base do mesmo ou seja o limite entre este e a face que nos importa con
siderar, assinalando as fossas cranianas anterior, média e posterior, cujos limites respectivos se de
senvolvem entre a cortical interna do frontal, tecto das órbitas, lâmina crivada e plano esfenoidal 
por um lado, apófise de Ingrássias à frente, face antero-superior do rochedo atrás, por outro, e 
por último face póstero-superior do rochedo adiante, orifício occipital, em posição dorsal. 

A absorção dos raios X pelos átomos de cálcio dos tecidos, nomeadamente ósseo, leva ao apareci
mento no filme, de linhas, mais ou menos precisas, constituindo, sem sombra de dúvida, no caso 
da base do crânio, uma boa definição de limite fronteiriço, que nos permite, com facilidade, iden
tificar as estruturas que a compõem. 

Fig. 2 — Complexo naso-etmóido-frontal, de VION. 

Assim, partindo numa direcção póstero-anterior é a imagem do «clivus esfenoidal», unindo, a par
tir do «basion», o buraco occipital à sela turcica, que vemos de imediato. 
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A inclinação clfvica é, em determinados métodos de análise cefalométrica, bastante valorizada e, 
de um modo geral, acompanha com bastante fidelidade os diferentes tipos faciais que caracteri
zam a espécie humana. 

Nas idades jovens, até cerca dos 10 anos, encontramos na linha de união do corpo do esfenoide 
com a apófise basilar do occipital uma imagem suturai de forma triangular, com vértice dirigido 
em direcção inferior, a sutura esfeno-occipital, cuja presença, na idade referida, traduz um poten
cial de crescimento posterior da base do crânio. 

A linha do «clivus» desenvolvendo-se através das apófises clinoides posteriores, da sela turcica, 
das apófises clinoides anteriores e do plano esfenoidal atinge, sem aparente solução de continuida
de, uma pequena imagem triangular de vértice inferior, que corresponde à sutura f ronto-etmoido-
-esfenoidal e se localiza, mais ou menos, na vertical da fenda pterigo-maxilar. 

Ainda de acordo com VION (16), a partir da referida área triangular suturai originam-se mais ou 
menos visíveis duas linhas, correspondendo a superior, que se mostra horizontal na sua porção ini
cial e depois vertical, à tábua interna do frontal e a inferior, localizada a escassos milímetros da
quela à imagem da lâmina crivada do etmoide. 

Voltando um pouco atrás, a identificação da apófise clinoide anterior, debaixo da qual se distin
gue uma pequena chanfradura, correspondente à goteira óptica, vai permitir-nos observar a ori
gem de uma nova linha, colocada acima das precedentes, a qual se dirige, numa curva suave de 
concavidade inferior, para cima e para diante e representa a face exocraneana do frontal na sua 
contribuição à formação do tecto da órbita. 

Fig. 3 - Cavidadeorbitaria.de VION. 

http://Cavidadeorbitaria.de
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Poderá afirmar-se, desde já, que a identificação das faces endo e exocraniana do frontal, se revela 
simples, se atendermos às impressões das circunvalações do lobo frontal que,impressionam aquela, 
dando-lhe uma imagem bosselada. 

Esta linha, oriunda da apófise clinoide anterior, atinge, em regra, a sua localização mais anterior 
numa zona entre a tábua interna e tábua externa do frontal, onde se situa o seio do mesmo nome. 
A partir daqui esta linha, dirige-se de cima para baixo e ligeiramente para trás, numa curva de con
vexidade posterior e de novo para trás logo que atinge o seu ponto mais inferior. O rebordo orbi-
tário externo, vê-se, assim, retratado no desenho curvilíneo descrito e o pavimento da órbita cor
responde à linha que se desloca para trás a partir do ponto mais inferior alcançado pela curva. 

É precisamente no ponto mais inferior da curvatura referida que se localiza o ponto designado 
por «orbitário», que, unido ao ponto mais alto da projecção numa película lateral do poro acústi
co externo, «o porion», permite o traçado de um dos mais importantes planos de referência «O 
Plano de FRANKFURT». 

A imagem dos ossos próprios do nariz reveste grande importância para a definição do ponto sagi-
tal médio mais anterior da sutura naso-frontal que, convencionalmente, representa a base anterior 
do crânio. 

Além da sutura naso-frontal é visível igualmente no filme a parede mais anterior e superior das 
fossas nasais. Esta zona pode mostrar alterações anatomoradiológicas, em função da presença ou 
ausência do seio frontal. 

Imediatamente atrás da imagem do rebordo lateral da órbita, deparamos com uma linha mais ou 
menos vertical que, na sua porção inferior se dirige para a frente e para cima. Composta superior
mente pela parede posterior da apófise orbitaria do malar e em baixo pela apófise piramidal do 
maxilar ela corresponde à goteira retro-malar, sulco maxilo-zigomático-temporal ou simplesmente 
parede anterior da fossa temporal. 

i i 
» t 

Fig. 4 - Esfenóide, deVION. 
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Deslocando o nosso olhar, sagitalmente, em direcção ainda mais posterior vamos deparar com o 
limite anterior do corpo do esfenoide, cuja imagem termina, sempre, ao nível da porção mais ele
vada da fenda ptérigo-maxilar. 

Esta é formada pela contribuição da tuberosidade do maxilar à frente, pela parede anterior da 
apófise pterigoideia atrás e pelo buraco esfeno-palatino acima, donde lhe vem a clássica imagem 
de gota invertida. 

Ainda nesta área, importa referir as linhas que correspondem às faces exo e endocraniana da 
grande asa do esfenoide, sem curar de saber, a fim de não entrar em dispicienda discussão, se a in
ferior, a exocraniana, não corresponderá antes à imagem da face inferior do corpo do esfenoide. 
Como ela se continua atrás com o côndilo temporal radiológico, pensa-se ser mais plausível admi
tir que a aludida imagem corresponde à face exocraniana da grande asa do esfenoide. 

Como que suspensa do corpo esfenoidal e continuando-o verticalmente, surge a apófise pterigoi-
de, onde se inserem músculos essenciais à cinemática e estruturação mandibulares. 

Numa situação anterior a esta apófise, visualiza-se o seio maxilar e por baixo deste o complexo 
maxilar, limitado superiormente pelo plano palatino ou pavimento nasal e, distai e mesialmente 
pelas espinhas nasais, posterior e anterior. 

\ \ 

\ * 

.*-» 

• 
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Fig. 5 - Maxilar Superior, de VION. 
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Nas imagens da dentadura permanente, o maxilar, mostra facilmente o canal palatino anterior, li
mitando a porção anterior ou palato primário da posterior ou palato secundário. 

Na maioria das imagens, a linha correspondente a estas estruturas e designada por plano palatino, 
mostra-se, mais ou menos, rectilínea, traduzindo as variações de inclinação por ela sofridas, ante
riores ou posteriores alterações, nos processos de crescimento do andar médio da face. 

Por debaixo desta linha, situa-se a abóbada palatina, cuja curvatura se encontra nitidamente ligada 
a características genéticas. 

Dentro do complexo maxilar os dentes, que integram a arcada do mesmo nome, não representam 
grande dificuldade no que respeita à nitidez de imagem e subsequente traçado. 

Os dentes, seus antagonistas, de imagem bem recortada, localizam-se, como é óbvio, no processo 
alveolar, acima do arco basal da única estrutura móvel do aparelho estomatognático, a mandíbula. 

Fig. 6 - Mandíbula, de VION 
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A MANDÍBULA 

Desta, a imagem mais elevada, correspondente ao «côndilo», é razoavelmente nítida, desde que 
não sejam usados cefalostatos com olivas intraauriculares. Segueselhe a chanfradura e apófise 
coronoides. Os bordos posterior e anterior do ramo montante mostramse sempre bem, o mesmo 
acontecendo ao bordo inferior do corpo mandibular, que termina adiante pela sínfise mentonia

na. 

A sínfise mentoniana apresentase com uma imagem em forma de ferradura, cuja abertura se en

contra dirigida para cima e para a frente. Tratase de uma estrutura que apresenta poucas modifi

cações, resultantes dos fenómenos de reabsorção e aposição ósseas, a partir de idades muito jo

vens já que a sua calcificação termina por volta do primeiro ano de vida. 

Numa grande percentagem dos casos quer o canal mandibular, quer as apófises geni são razoavel

mente visíveis nos nossos filmes laterais. 

Colocada por debaixo do plano mandibular vemos a imagem do osso hioide que, em idades jovens, 
como são aquelas em que geralmente actuamos, apresenta ainda uma solução de continuidade en

tre o corpo e os grandes cornos. 
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Fig. 7  Tecidos moles orofaringeos, de VION. 
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.TECIDOS MOLES 

Neste sumaríssimo esboço, das estruturas com interesse cefalométrico, visíveis em películas tele-
radiográficas de incidência lateral do complexo crânio-cefálico, importa ainda referir a parede 
posterior da faringe, estendendo-se de cima para baixo, através dos seus tramos nasal e oral, ao 
longo das paredes anterior e inferior do osso esfenoidal e à frente dos arcos anteriores da atlas e 
áxis, para terminar ao nível do orifício superior do esófago; a língua com a face dorsal da sua 
porção bucal, pouco visível, assinale-se, fazendo um ângulo quase recto com a sua porção vertical 
faringe, oriunda da fosseta, que a separa da epiglote e, por último, as imagens do palato mole e 
das amígdalas palatinas que ocupam a luz do espaço criado pela parede da faringe e a língua, na 
sua porção vertical e zona de transição para a parede dorsal, acima referida. 
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4.1 - MATERIAL 

4.1.1 - POPULAÇÃO 

Para este trabalho seleccionámos quarenta teleradiografias de pacientes, antes do tratamento, com 
idades compreendidas entre os 7 e os 13 anos, sendo 27 do sexo feminino, com idade entre os 7 e 
os 10 anos (idade média de 8,42 ± 0,95 anos) e 13 do sexo masculino, com idade entre os 7 e os 
13 anos (idade média de 8,63 ± 1,58 anos), todos de raça branca e nacionalidade portuguesa. 

Os casos foram escolhidos entre cerca de um milhar de pacientes, por nós tratados ao longo de 
perto de um quarto de século, sem outro critério que o de dar preferência aos filmes bem orienta
dos e mostrando nítidas imagens, por consequência os mais convenientes a uma fácil e rigorosa 
determinação dos pontos e planos de referência utilizados no nosso trabalho. 

1? 
27 

% 
67.S 

2H ca.a 

21 S2.S 

IB MÏ.B 

IS 37.S 

12 3P.B 

S 22. S 

5 is.a 

3 

B 

7.S 

Fig. 8 - Distribuição da população por sexos. 
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Fig. 9 — Distribuição da população por idades (9 4- d). 

1.2 - TÉCNICA DE REALIZAÇÃO DAS PELÍCULAS RADIOGRÁFICAS 

O cefalostato utilizado para orientação da cabeça é o proposto por BIMLER (1). É constituído 
por um visor em plexiglass em estreita relação com a cassete que, por sua vez, é colocada num su
porte adequado. Permite orientar a cabeça à custa dos planos sagital médio, bipupilar e orbitário. 

As distâncias que separam o plano sagital médio-filme por um lado e filme-foco por outro, são 
constantes e medem respectivamente 10 cm e 150 cm. Dispositivos adicionais incorporados no ce
falostato permitem ainda a orientação da fonte dos raios X de tal forma que o raio central atinge 
perpendicularmente o centro do «chassi» porta filme. 

150 cm 

$>-

PSM 

CPF 

10 cm 
F — Foco 

PSM - Plano Sagital Médio 
CPF — «Chassi» Porta Filme 

Fig. 10 — Esquema do sistema para teleradiografias. 
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O paciente, segundo a técnica BIMLER, encontra-se sentado numa cadeira inclinada a 45°, o que 
permite, com facilidade, colocar a cabeça de tal modo que «O Plano de Orientação de FRANK
FURT» se apresente sempre perpendicular ao plano horizontal. Com os maxilares em oclusão cên-
trica, o tempo de exposição aos raios X é de 3 a 6 segundos (5 seg. em média). 

Desta forma estão criadas tais condições técnicas, que os filmes, feitos nos pacientes obedecem a 
critérios idênticos no que diz respeito ao tempo de exposição, à distância plano sagital médio-fil-
me e incidência do raio central. 

Para a emissão dos raios X utilizámos um gerador «Siemens» de 10 A e 60 KV. 

A película, «Gevaert», foi colocada num «chassi» de 18 x 24, com écrans reforçadores fluoroscó-
picos «Kodak». 

4.1.3 - REALIZAÇÃO DO SUPORTE DE MEDIÇÃO 

Embora a análise do filme obtido nas condições referidas, pudesse ser feita directamente, efectuá
mos o traçado da imagem em pape! transparente, «CANSON» (20 x 20 grs.) e tinta negra da Chi
na. 

Este foi feito com extremo cuidado, não só para transportar ao papel com a maior exactidão as 
estruturas que nos interessava analisar, mas também os pontos e planos de referência de que nos 
iríamos servir. 
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4.2 - MÉTODOS 

O conhecimento prévio, dos trabalhos de medição sobre o crânio, feitos pelos antropologistas, 
permitiu aos ortodontistas, seguindo um pouco as suas pegadas, definir umas quantas linhas e pon
tos de referência cujo comportamento merecesse a maior credibilidade, com vista à obtenção de 
informações correctas quanto ao que, na dependência dos processos de crescimento e desenvolvi-
meto, se passa a nível crânio-facial. 

4.2.1 - PONTOS, PLANOS E LINHAS DE REFERENCIA CEFALOMETRICOS 

NASION 
N 

SELLA S 

PONTO 
DOWNS 

PONTO 
DOWNS 

Fig. 11 — Sistema de referência (BIMLER) pontos e planos. 

Para este trabalho, servimo-nos, de pontos, que, na literatura ortodôntica, foi convencionado re
presentar, as bases, craniana anterior, maxilar e mandibular, assim como a fossa craniana média e 
também de um sistema de coordenadas de referência. 

Dos pontos escolhidos para este estudo, um corresponde ao centro da sela turcica e é designado 
por ponto «Sella» S, os outros encontram-se localizados sobre o plano sagital médio. 

O «Nasion» N — base óssea craniana - , representa a porção mais anterior da sutura estabelecida 
entre o frontal e os ossos próprios do nariz ou, então, a intercepção da sutura inter-nasal com a 
sutura naso-frontal. 
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O ponto A «DOWNS», — base óssea maxilar —, é o ponto mais posterior na curvatura anterior do 
processo alveolar maxilar ou, então, o ponto mais posterior na pré-maxila, entre a espinha-nasal 
anterior e o «Prostion». 

0 ponto B «DOWNS», — base óssea mandibular, é o ponto mais posterior do processo alveolar 
mandibular ou, então, o ponto mais posterior situado na concavidade entre o infradental e o «Po-
gónion». 

0 sistema de linhas de referência escolhido foi a já bastante conhecida «Cruz de Orientação» de 
BIMLER (2) composta pela «Horizontal de FRANKFURT», como linha principal e uma perpen
dicular àquela através do ponto mais alto da imagem radiológica correspondente à fenda pterigo-
-maxilar, a chamada perpendicular por T (Tuberosidade). 

A «Horizontal de F RAN KFURT»obtém-se unindo por, uma linha, os pontos cefalométricos «Orbi-
tário» e «Porion». O primeiro corresponde ao ponto mais inferior da imagem teleradiográfica do 
rebordo ósseo inferior orbitário. O «Pórion» corresponde ao ponto mais elevado da imagem do 
canal auditivo externo ósseo. 

A escolha do «Plano de FRANKFURT» justifica-se facilmente por força das conclusões sobre a 
sua credibilidade e veracidade a que chegaram vários autores, entreosquais importa referirTWEED, 
DOWNS, BIMLER e RICKETTS (13). Para este último a escolha do «Plano de FRANKFURT» 
baseia-se na circunstância do mesmo «apresentar significação clínica e anatómica, possuir fiabili
dade no domínio das medidas e apresentar aplicação não apenas descritiva, mas também na previ
são do crescimento». 

4.2.2 - DEFINIÇÃO DAS MEDIDAS 

Escolhemos dois grupos de medidas em relação aos pontos seleccionados. Designámos o primeiro 
grupo por «Medidas Directas», pelo facto da medição ser efectuada directamente e ao segundo 
«Medidas Projectadas» porque as medidas lineares são projectadas no referido sistema de referên
cia, em relação ao qual as medidas angulares, designadas por projectadas, são igualmente referidas. 

Em relação ao grupo das «Medidas Directas» foram estabelecidas quatro variáveis lineares e qua
tro angulares, enquanto que, para o segundo grupo, existem seis variáveis lineares e seis angulares, 
sendo umas e outras apresentadas e definidas a seguir: 
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Medidas Directas 

Variáveis lineares (em milímetros) 

Fig. 12 - Variáveis lineares directas. 

NS — corresponde à distância, em linha recta, que separa os dois pontos «N» e «S», 
NA— corresponde à distância medida sobre a recta de união dos pontos «Nasion» e «A» de 

«DOWNS». 
AB — significa a distância linear directa que separa os pontos «A» e «B», convencionalmen

te representantes das bases maxilares. 
BS - a linha recta de união do ponto mandibular «B» e do ponto «S» permite medir a dis

tância que os separa. 
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Variáveis angulares (em graus) 

Fig. 13 — Variáveis angulares directas. 

As linhas de união dos quatro pontos considerados, definem um quadrilátero, no qual os seus 
quatro ângulos internos identificados pelo nome do ponto situado no seu vértice, constituem as va
riáveis angulares directas. 

N 
A 
B 

— é o ângulo formado pelos vectores lineares NS e NA. 
— representa o ângulo de convergência dos segmentos NA e AB. 
- os segmentos, medidos directamente, AB e BS convergem para o vértice B, constitu in

do o ângulo B. 
- este ângulo vê-se definido pelos vectores NS e BS, que constituem os seus lados. 
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Medidas Projectadas 

Variáveis lineares (em milímetros) 

Fig. 14 — Variáveis lineares projectadas. 

N'S' — projecção da linha de união dos pontos «Nasion e Sella», sobre a «Horizontal de 
FRANKFURT». 

N'A' — representa a linha de união dos pontos «Nasion e «A» projectada sobre «A Hori
zontal de FRANKFURT». Reflecte a relação sagital anterior entre as bases crania
na e maxilar. 

N'B' — projecção, da linha que une os pontos «N» e «B», na «Horizontal de FRANK
FURT». Ana!iza-se aqui a relação sagital das bases, craniana e mandibular. 

A'S' — consiste na projecção sobre a «Horizontal de FRANKFURT» da linha recta que 
estabelece a ligação entre os pontos A de «DOWNS» e «S». 

A 'B ' — corresponde à distância que separa as bases ósseas, maxilar e mandibular, quando 
os pontos «A» e «B» são projectados sobre a «Horizontal de FRANKFURT». 
Pode designar-se, com toda a propriedade, o «overjet» das bases ósseas. 

B'S' — refere-se à distância que medeia entre os dois pontos «B» e «S» quando eles são 
projectados na «Horizontal de FRANKFURT». 
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Variáveis angulares (em graus) 

Fig. 15 — Variáveis angulares projectadas. 

SN — éo ângulo formado entre a linha segmentar NSea «Horizontal de FRANKFURT». 
NA — trata-se do ângulo definido entre a «Horizontal de FRANKFURT» e a linha recta 

de união dos pontos «N» e «A». O segmento NA. 
NB — corresponde ao ângulo determinado pela linha de união do «Nasion» edo ponto 

«B», por um lado e pela «Horizontal de FRANKFURT», por outro. 
AB — define-se como o ângulo constituído entre a «Horizontal de FRANKFURT» e a 

linha de união dos pontos de «DOWNS» «A» e «B». 
SNA — é o ângulo formado pelos segmentos NS e NA . 
StSIB — é o ângulo constituído pelos vectores NS e NB. 
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4.2.3 - TÉCNICA DE MEDIDA 

Nos casos estudados utilizámos, a fim de assegurar a reproductibilidade das nossas observações,a 
técnica das medições sucessivas. Assim, cada medição foi feita pelo mesmo observador por três ve
zes no decorrer de um mês. Foi considerada para o nosso trabalho a média de cada uma das obser
vações. 

Em função da posição relativa dos pontos, escolhemos valores algébricos, que afectámos dos si
nais mais ou menos, consoante a origem escolhida. BIMLER (2). Nada mais fizemos que utilizar 
vectores orientados. Assim e sem esquecer o sistema de coordenadas de referência («Cruz de 
Orientação») determinámos para as medidas projectadas: 

Um valor nulo, sempre que os pontos «A» e «B» se situam na perpendicular do ponto 
«N». Negativo nas situações em que eles se situam atrás (dorsalmente) e positivo à 
frente (ventralmente). 

A > 0 N A < 0 

B > 0 0 B < 0 

2 — Quando se trata das relações entre «A» e «B» inscrevem-se valores nulos, sempre que 
o ponto «B» se coloca na perpendicular de «A», positivos quando se encontra atrás 
(distalmente) e negativos quando nos surgem adiante desta mesma perpendicular 
(mesialmente). 

B < 0 A B > 0 
_ 

3 — Estamos sempre perante valores positivos, em todas as situações em que intervém o 
ponto «S». 
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4.2.4 - TIPOLOGIA ORTODONTICA 

O sistema de análise «BIMLER» (3) foi o adoptado como base neste trabalho. 

A primeira fase na determinação do síndroma ortodôntico foi encaminhada no sentido da defini
ção do tipo facial de perfil, utilizando o índice infra-orbitário deste autor, no qual são relaciona
das a altura e a profundidade da face, quando olhada num filme tirado em «norma lateralis». 

A primeira grandeza mede-se na perpendicular à «Horizontal de FRANKFURT» através do ponto 
«A», entre a horizontal acima referida e o ponto mentoniano (o ponto mais inferior na imagem 
da sínfise mandibular), enquanto que a profundidade corresponde à distância que separa os pon
tos «A» e «C» (C — capitular-centro da cabeça do côndilo mandibular) quando projectados sobre 
a referida horizontal. BIMLER (3). 

As três hipóteses que se destacam das possíveis relações entre estas duas grandezas, permitiram a 
BIMLER a definição de outros tantos tipos de perfis faciais. 

Fig. 16 — Dolicoprósopo 
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Em primeiro lugar o tipo dolicoprosópico (tipo de crescimento horizontal) no qual a profundida
de ultrapassa a altura e que, no presente trabalho, é identificado pela letra D, pelo sinal + ou, en
tão, pelo conjunto D+ 

Fig. 17 — Mesoprósopo 

Em seguida o tipo mesoprosópico (tipo de crescimento intermediário) no qual as duas dimensões 
são mais ou menos idênticas, assinalado pela letra M, pelo sinal 0 ou, então, o conjunto Mo. 
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Fig. 18 — Leptoprósopo 

Finalmente o tipo leptoprosópico (tipo de crescimento vertical) também chamado «long face» no 
qual a altura ultrapassa a profundidade, aqui reconhecido pela letra L, pelo sinal x ou pelo par 
Lx. 
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A repartição dos 40 casos, em função dos tipos faciais previamente definidos, revela-se como se 
segue: 

8 9 10 

(Tipo Dolicoprosópico) 
(Idade média 8.0 ± 0.85 anos) 

Fig. 19 

8 
(Tipo Mesoprosópico) 

(Idade média 7.4 ± 0.51 anos) 
Fig. 20 

8 9 10 12 
(Tipo Leptoprosópico) 

(Idade média 8 9 ± 1.97 anos) 
Fig. 21 

13 
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2.5 - ANALISE ESTATÍSTICA 

Em relação a cada variável, o programa do computador forneceu o número das observações (n), 
a soma das observações (Zx), a média aritmética (x), a variância (a2 ) e o erro padrão (ax). 

As variáveis medidas foram confrontadas duas a duas, a fim de estabelecer o grau de correlação 
entre elas. 

As correlações encontradas são assinaladas por um * , dois * * e três * * • em função respectivamen
te de P < 0.05, P < 0.01 e P < 0.001. 

Fig. 22 

As correlações calculadas para cada variável com todas as outras, são mostradas num círculo que 
apresenta no meio a identificação da variável considerada. As variáveis lineares situam-se acima do 
diâmetro desse círculo e as angulares abaixo. 

As medidas directas são identificadas pelas letras correspondentes aos pontos (ex. NS) enquanto 
que as outras pelas letras dos pontos projectados que as limitam (ex. N'S'). 

0 estudo estatístico foi realizado, por um lado, graças a uma calculadora Hwelett-Packard 85, no 
Serviço de Farmacologia Clínica do Instituto Português de Oncologia Francisco Gentil (Centro 
Norte), utilizando o programa para o estudo das correlações lineares múltiplas e, por outro, no Labo
ratório de Cálculo Automático da Universidade do Porto, através de uma análise de agrupamento 
em componentes principais (Cluster Analysis). LEGENDRE (8). Neste último caso, a manipulação 
estatística foi conduzida em dois tempos, o primeiro chamado «análise hierárquica» eo segundo 
«ordenação em espaço reduzido». 

Para a análise hieráquica servimo-nos do método chamado SAHN (sequencial, aglomerativo, hie
rárquico, não sobreposto) o qual pode ser esquematicamente representado da seguinte forma: 



ANALISE R rC 

Fig. 23 — Representação esquemática da análise hierárquica, método SAHN. 

Partimos, assim, de uma matriz de dados X composto por T objectos (40) e N caracteres (20). Es
tes dados foram estandardizados dando assim origem a uma nova matriz, agora de dados estandar
dizados SX. A partir desta matriz de dados estandardizados encaminhamo-nos então para uma 
primeira análise de objectos (análise Q) através da obtenção de uma nova matriz, a qual deu 
origem a uma representação designada por «fenograma» e, subsequentemente, a uma matriz de 
valores cofenéticos. A comparação entre a matriz de semelhanças e a matriz de valores cofenéticos 
permitiu-nos a determinação de R ou coeficiente de correlação cofenético. 

Simultaneamente e a partir da matriz de dados estandardizados SX, com vista a uma análise R ou 
de caracteres, obteve-se uma matriz de semelhanças que deu origem a um fenograma de caracteres 
e deste à matriz de valores cofenéticos. De novo a comparação entre a matriz inicial de semelhan
ças e a dos valores cofenéticos determinou o coeficiente de correlação. 

A ordenação, em espaço reduzido, significa uma pesquisa matemática destinada a uma melhor vi
sualização do conjunto. Trata-se de determinar uma base de coordenadas ou referências, cujos ei
xos estejam dirigidos em direcções tais que a variância do espaço seja máxima, o que permite que 
com um pequeno número de dimensões se possa visualizar a estrutura global do agrupamento. 
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Esquematicamente podemos representá-la como segue: 

DADOS 

ESTANDARDIZADOS 

FACTORES 

OBJECTOS 
PROJECTADOS 

Fig. 24 - Representação esquemática da ordenação em 0 - espaço reduzido. 

e ver que a partir da matriz de dados estandardizados se obtém a matriz de correlação entre carac
teres, donde foram extraídos vectores (ou factores) e valores próprios. Estes vectores ou factores 
determinam a nova base do espaço F. Multiplicando a transposta de F (F') pela matriz de dados 
estandardizados obtivemos a representação dos pontos P nas novas referências que foram dese
nhadas e identificadas em função do «Tipo Facial BI M LER» (3). 

P= F'xSX 

A partir da matriz dos vectores próprios (factores) e de acordo com o esquema 



K K 

N. 

V 

VECTORES PRÓPRIOS 

(FACTORES) 

Rv 

FACTORES RODADOS 

N 

V 

VECTORES PRÓPRIOS 

(FACTORES) 
N 

Rv 

FACTORES RODADOS 

DADOS 

SX 

Rv' x SX 

RP (PROJECÇÃO RODADA) 

Fig. 25 — Representação esquemática da rotação Varimax. 

foi feita uma matriz de vectores rodados de forma a obter a saturação máxima. A multiplicação 
da transposição (Rv') da matriz de vectores rodados (Rv) pela de dados estandardizados, permite-
-nos a obtenção de uma nova matriz RP ou projecção rodada (VARIMAX). A rotação VARIMAX 
serve à bipolarização da situação, fazendo desaparecer os valores médios. 



5 - APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 



5.1 - APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS GLOBAIS EM RELAÇÃO A POPULAÇÃO 
ESTUDADA 



ESTUDO ESTATÍSTICO 

Estudo da variabilidade sobre a posição recíproca relativa dos pontos «N» «A» «B» e 
«S». 
Quadro das correlações globais das medidas directas. 
Correlações encontradas. 
Quadro das correlações globais das medidas projectadas. 
Correlações encontradas. 

A análise estatística apresenta dois aspectos: O primeiro consiste na procura da correlação entre 
diferentes variáveis medidas, de uma forma geral, o que no fundo se revela como uma espécie de 
estudo estrutural. O segundo, na determinação das variáveis mais úteis ao diagnóstico diferencial 
entre os Dolicoprósopos e os Leptoprósopos; os chamados grupos extremos. 

Os Mesoprósopos embora considerados, por vezes, foram conscientemente deixados de lado a, 
fim de permitir debruçar a nossa atenção sobre os tipos mais característicos. Todavia a razão prin
cipal assenta no facto desta população ser estatisticamente distinta das outras duas. 
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NS 2635.5 

NA 2132.5 

AB 1547.5 

BS 3897.5 

MEDIDAS DIRECTAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

Ex x Sx2 a ax 

65.8875 

53.3125 

38.6875 

97.4375 

387.6297 2.87 .45 

579.6565 3.67 .58 

899.5306 4.69 .74 

1143.0314 5.17 .81 

Quadro 1 

VARIÁVEIS ANGULARES 

N 3185. 79.6250 464.9996 3.14 .49 

A 6783.5 169.5875 2357.0312 7.4 1.18 

B 1874.5 46.8625 1327.3573 5.7 .90 

S 2557. 63.9250 

Quadro 

648.1996 

2 

3.8 .61 
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ESTUDO DA VARIABILIDADE SOBRE A POSIÇÃO RECIPROCA RELATIVA DOS 
PONTOS «N» «A» «B» «S» 

NS 

NA 

AB 

BS 

N 

A 

B 

S 

Média 
x 

65.8875 

53.3125 

38.6875 

97.4375 

79.6250 

169.5875 

46.8625 

63.9250 

Variância 
a2 

8.2498 

13.4960 

22.0729 

26.8101 

9.8814 

56.0883 

32.8332 

14.9814 

Desv. P. 

2.87 

3.67 

4.70 

5.18 

3.14 

7.49 

5.73 

3.87 

Fig. 26 

Quociente de Variação 

4.36% 

6.89% 

12.14% 

5.31% 

3.95% 

4.42% 

12.23% 

6.05% 

Quadro 3 
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Em função do quadro precedente estabelecemos um outro, no qual as variáveis directas foram or
denadas por ordem decrescente de instabilidade do quociente de variação. 

10. 
20. 
30. 
40. 
5o. 
60. 
70. 
80. 

De acordo com a precedente ordenação de ângulos e segmentos, procurámos obter a média da lo
calização relativa de cada uma das variáveis que convergem e englobam cada um dos quatro pon
tos considerados neste trabalho. Daqui resultou o seguinte esquema: 

Ponto «B» Angulo B 12.23% 
LadoAB 12.14% 
Lado BS 5.31 

Média percentual da posição do ponto . . . . 9.89% 

B 12.23% 
AB 12.14% 
NA 6.89% 
S 6.05% 
BS 5.31% 
A 4.42% 
NS 4.36% 
N 3.95% 
Quadro 4 

Ponto «A» Ângulo À 4.42% 
Lado AB 12.14% 
Lado NA 6.89% 

Média percentual da posição do ponto . . . . 7.82% 

Ponto «N» Ângulo N 3.95% 
Lado NS 4.36% 
Lado NA 6.89% 

Média percentual da posição do ponto . . . . 5.07% 

Ponto «S» Ângulo S 6.05% 
Lado NS 4.36% 
Lado BS 5.31% 
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Média percentual da posição do ponto . . . . 5.24% 

Quadro 5 

A partir das médias percentuais da localização dos elementos integrantes do ponto, facilmente se 
pode concluir ser o ponto «B» (9.89%) o que apresenta maior instabilidade de posição, seguido 
de perto pelo ponto «A» (7.82%) e a alguma distância depois, com um comportamento assaz 
idêntico os pontos «S» (5.24% ) e «N» (5.07% ). 

Tendo em linha de conta o valor médio da percentagem de posição encontrado, procurámos co
nhecer a percentagem relativa de cada um desses dados, entre si, o que designámos por «percenta
gem da percentagem» e nos permitiu elaborar o quadro seguinte: 

%/% 

«B» 35.30 
«A» 27.91 
«S» 18.70 
«N» 18.09 

Quadro 6 

Tudo se passa como se o ponto «B», na amostra utilizada, mostre a maior variabilidade de posi
ção, na extensão das suas oscilações individuais. 

Na realidade, esta circunstância não é de surpreender, dadas as variações espaciais mandibulares 
em relação ao maciço facial e a forma distinta do crescimento da mandíbula. 

Os restantes pontos «N», «S»e«A» pertencem ao mesmo sistema ósseo. Dentre estes o ponto «A» é 
o que apresenta maior variação. 

A variabilidade, notavelmente mais acentuada de «B» e «A» pode reflectira natureza da popula
ção, cujo recrutamento é, por certo, fortemente determinado pelas variações faciais a nível de 
perfil e mais particularmente da região bucal. 
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MEDIDAS DIRECTAS 

Idade NS NA AB BS N A B S 

• • • * * • • • 

S .127 .053 .379 .661 -.031 -.412 -.492 .194 1.000 

* * • * * * * • 

B -.375 .339 -.082 -.108 -.624 -.005 -.863 1.000 

A .366 -.111 -.037 -.291 .360 -.203 1.000 

N -.031 -.289 -.229 .074 .318 1.000 

BS .407 .157 .428 .481 1.000 
AB .134 

• 

.061 

* 

.184 1.000 

NA .341 .338 1.000 

NS .228 1.000 

Idade 1.000 

Estudo global das correlações 
Regressão linear múltipla 
NO. 40 

Quadro 7 
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Fig. 27 — Variáveis lineares directas. Correlações encontradas. 



76 

Fig. 28— Variáveis angulares directas. Correlações encontradas. 
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A análise das variáveis directamente medidas, lineares e angulares, através de uma regressão linear 
múltipla, permite-nos ver, limitando a nossa atenção às correlações do tipo P < 0.001, porque eli
minámos todas as correlações ao limite de probabilidade superior a P < 0.01, pelo facto da amos
tra ser pequena e as estruturas faciais serem, necessariamente, estreitamente relacionadas pela co
munidade óssea que as une. Assim: 

1 - Num total de seis correlações lineares, nenhuma atinge o nível de P < 0.001. A falta 
de correlações altamente significativas, entre as medidas lineares directas, sugere uma 
grande variabilidade de comportamento de crescimento entre a base anterior do crâ
nio, o maxilar e a mandíbula. Reflecte, em suma, uma grande variação individual na 
amostra considerada. 

2 — Em relação às variáveis angulares existem também seis correlações, uma apenas ao li
mite P < 0.001, entre os ângulos A e B, de sentido oposto (17% )• A proporção um 
pouco mais forte de correlações entre valores angulares, sugere a permanência da es
trutura facial e reflecte, naturalmente, a dependência entre si, dos quatro ângulos de 
um quadrilátero. Portanto a menor variabilidade possível. 

No plano das correlações mistas, num total de dezasseis encontrámos duas do tipo 
P < 0.001 e de sinal oposto (12%). A de sinal positivo entre o segmento ABe o ângulo 
S, a de sinal negativo entre o segmento BS e o ângulo B. As duas mostram o intenso 
movimento seguido pelo ponto mandibular «B». 

Fig. 29 
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4 - No conjunto das correlações o ponto «B» participa em todas as variações correlacio
nadas de uma forma altamente significativa. 

Devemos chamar a atenção para as correlações entre a idade e o segmento BS e o ân
gulo Â, as duas de sinal positivo, a traduzir a direcção do crescimento facial. 

Fig. 30 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

Zx X Zx2 a ex 

N'S' 2597.2 64.93 168913 2.66576 .421493 

N'A' 18.3 .4575 228.59 2.37626 .37572 

N'B' -252.8 -6.32 2686.34 5.28337 .835374 

A'S' 2600.5 65.0125 169536 3.47609 .549618 

A'B' 259 6.475 2740.5 5.22194 .825661 

B'S' 2328 58.2 136527 

Quadro 8 

5.15628 .815279 

VARIÁVEIS ANGULARES 

Zx x Zx2 a ax 

SN 435.5 10.8875 4928.25 2.18822 .345988 

NA 25 .625 265.5 2.53122 .40022 

NB -151 -3.775 959.5 3.16015 .499663 

AB 396.5 9.9125 5587.25 6.51811 1.0306 

SNA 3185 79.625 253991 3.14347 .497026 

SNB 3010.5 75.2625 227171 

Quadro 9 

3.89936 .616542 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

Idade N'S' N'A' N'B' A'S' A'B' B'S' SN NA NB AB SNA SNB 

SNB .255 .209 .080 .812  .046  .655 .687 .674 .055 .812 .796 .613 1.000 

*** * * *** *** * 
SNA .031  .123 .634 .382 .358 .005 .279 .548 .627 .358 .046 1.000 

* * *•** * * * * * * * * * * 

A'B .398 .153 .275 .805 .250 .817 .727 .318 .294 .830 1.000 

* * * * * * ■ * * * * 

NB .346 .155 .158 .992 .020 .714 .799 .199 .141 1.000 

NA  .097  .036 .985 .163 .449 .256 .076 .161 1.000 

SN .059 .143 .142 .195 .119 .197  .133 1.000 

* * * * *+ * * **•* 

B'S' .484 .361 .090 .800 .455 .665 1.000 

* *** 
A'B' .317 .093 .235 .711 .176 1.000 

**+ * * 

A'S' .224 .768 .443 .030 1.000 

* 
N'B' .323 .170 .183 1.000 

N'A' .093 .052 1.000 

N'S' .253 1.000 E s t u d o g loba l das c c ' e l a c o e s 

Regressão l inear m u i t . p l a Quadro 10 

Idade 1.000 NO. 4 0 R = . 391 
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Fig. 31 — Variáveis lineares projectadas. Correlações encontradas. 
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Fig. 32— Variáveis angulares projectadas. Correlações encontradas. 
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Durante o nosso trabalho fomos obrigados a estabelecer uma sistematização lógica em relação 
com a evolução do nosso pensamento e em função dos dados obtidos pouco a pouco. Daí que, 
examinando à custa de uma regressão linear múltipla, as diferentes variáveis lineares e angulares, 
projectadas, e limitando a nossa análise apenas às correlações altamente significativas, P < 0.001 
parece que: 

1 — Num total de quinze correlações lineares existem apenas quatro ao nível de P< 0.001 
(27%). 

2 — Quanto às variáveis angulares, para um total de quinze correlações, sete mostram si-
tuar-se ao nível de P < 0.001 (47%). 

3 — No conjunto das correlações altamente significativas, o ponto «B» manifesta-se em 
68%. Isto significa que o referido ponto parece comportar-se como «o chefe da or
questra» das variações observadas. 

4 — A frequência mais elevada das correlações angulares em relação às lineares no nível 
P < 0.001, mostra a estabilidade da imagem facial durante o percurso dos mecanis
mos de crescimento e desenvolvimento faciais. 

5 — As correlações entre a idade e as variáveis lineares B'S', N'B', A'B' e angulares AB e 
NB, mostram, uma vez mais, a responsabilidade na imagem do mosaico facial, do 
comportamento do ponto mandibular «B». 
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VARIÁVEIS DIRECTAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 
SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE 

Idade NA BB 

B 
* • * * • * * 

373 -.289 -.610 -.643 L000 

• * 

.366 -.037 .357 1.000 

BS 
* * • • 
.412 .423 1.000 

NA .366 1.000 

Idade 1.000 Quadro 11 

Verificámos a presença de correlações positivas, entre as variáveis lineares (crescimento) e a idade. 

A correlação entre a idade e o ângulo A, positiva, e a de sentido inverso, com o ângulo B, reflec
te o crescimento, predominantemente vertical e logo anterior da face quando vista de perfil. 



5.2 - APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS EM RELAÇÃO AOS TIPOS 
MORFOLÓGICOS DESCRITOS POR BIMLER 



NOS DOLICOPROSOPOS (12) 

87 

Fig. 34 - Relação entre altura e profundidade da face A'ME < A'C (BIMLER). 

— Estudo da variabilidade sobre a posição recíproca relativa dos pontos. 

— Quadro das correlações globais das medidas directas. 

— Dolicoprósopos e idade. Medidas directas. 

— Quadro das correlações globais das medidas projectadas. 

— Dolicoprósopos e idade. Medidas projectadas. 

— Variáveis mais significativas. 
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MEDIDAS DIRECTAS 

DOLICOPROSOPOS 

2x x Sx2 o o\ 

NS 801.5004 66.7917 173.5214 3.11 .89 

NA 619.5 51.6250 173.1871 3.31 .95 

AB 429.5004 35.7917 233.0206 4.23 1.22 

BS 1146.9996 95.5833 219.5005 3.55 .96 

N 968.0004 80.6667 144.833 2.41 .69 

A 2028. 169.0 732.9997 7.16 2.06 

B 594.5004 49.5417 310.7708 4.87 1.40 

S 729.5004 60.7917 

Quadro 

158.0207 

12 

2.97 .85 



89 

ESTUDO DA VARIABILIDADE SOBRE A POSIÇÃO RECIPROCA RELATIVA 
DOS PONTOS 

Fig. 35 

Utilizando o mesmo critério seguido na determinação da posição conjunta dos pontos na popula
ção geral, estudada através das medidas directas, encontrámos em relação aos Dólicos os valores a 
seguir indicados: 

riável Média Variância Desv. P. 
X a2 a 

NS 66.7919 9.7027 3.11 

NA 51.6250 11.0511 3.32 

AB 35.7917 17.9299 4.23 

BS 95.5833 11.2652 3.36 

N 80.6667 5.8333 2.42 

A 169.0000 51.2727 7.16 

B 49.5417 23.7481 4.87 

S 60.7917 8.8390 2.97 

Quadro 13 

Quociente de Variação 

4.66% 

6.44% 

11.83% 

3.51% 

2.99% 

4.24% 

9.84% 

4.89% 
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A partir do quadro precedente elaborámos um outro, no qual as variáveis foram dispostas por or
dem decrescente de instabilidade. Neste mesmo quadro são mostradas a média de localização per
centual dos pontos e as percentagens da percentagem média percentual dos pontos, particular e 
geral. 

Ordenação Média da Posição Percentual %/% %/% geral 

AB - 11.83% 

B - 9.84% 

NA - 6.44% 

S - 4.89% 

NS - 4.66% 

A - 4.24% 

BS - 3.51% 

N - 2.99% 

«B» - 8.39% 33.64 35.30 

«A» - 7.50% 30.70 27.90 

«N» - 4.70% 18.85 18.90 

«S» - 4.35% 17.44 18.70 

Quadro 14 

Em relação com os dados da população estudada em conjunto, verificámos que o ponto «A» pa
rece apresentar uma instabilidade ligeiramente superior, enquanto que o ponto «B», apesar de se 
continuar a mostrar como o mais instável parece tentar melhorar esta característica. 
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MEDIDAS DIRECTAS 

DOLICOPROSOPOS 

Idade NS NA AB BS N A B S 

* * * * 
S -.054 .307 .575 .753 .480 -.115 -.582 .302 1.000 

B .077 .519 .834 -.134 -.128 .245 -.888 1.000 

• * • 
A .097 -.331 -.822 -.157 -.092 -.456 1.000 

N _.375 _.442 .045 -.190 -.061 1.000 

• • • 

BS .111 .476 .266 .847 1.000 

AB -.101 .339 .209 1.000 

• 

NA .289 .666 1.000 

NS .445 1.000 

Idade 1.000 

Estudo global das correlações 
Regressão linear múltipla 
No. 12 

Quadro 15 
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Os Dolicoprósopos, avaliados pelas medidas directas e através de uma regressão linear múltipla, 
mostram: 

1 — A ausência de correlações com a idade, quer dizer que a extensão de tempo é muito 
pequena para permitir que a influência da idade se faça sentir nas medidas lineares. 
De acordo com a pág. 48. 66% da população apresenta uma diferença de apenas 1,9 
meses, o que é bastante pouco para mostrar o efeito do crescimento, acrescido do 
facto da existência de rapazes e raparigas misturados. 

2 — No domínio das medidas lineares, vemos uma correlação positiva de nível P < 0.001, 
entre os segmentos BS e AB, traduzindo uma característica dos Dólico, que possuem 
um crescimento maxilar, que se traduz pelo aumento da distância AB. Este sinal típi
co não o encontrámos no conjunto da população. 

Fig. 36 
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3 ~ £ o r Parte d a s an9ulares directas, vemos uma correlação de P <0.001,entreosângulos 
A e B, de sentido oposto. A sua interpretação diz-nos que estamos perante o desloca
mento do ponto «B» para a frente e para baixo. 

Fig. 37 

4 — São somente três as correlações mistas e destas apenas duas do tipo P <0.001 e com si
nais opostos, entre o ângulo B e o segmento NA (positiva) e entre o ângulo A e o 
mesmo referido segmento (negativa). As correlações mistas mostram que a abertura 
do ângulo B é essencialmente devida ao alongamento do segmento directo NA, já 
que o segmento AB é pobremente correlacionado ao ângulo B. 
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Fig. 38 

Por outro lado o segmento NA está correlacionado em sentido inverso com o ângulo 
Â, o que quer dizer que todo o aumento do segmento NA traduz-se pelo fecho do 
ângulo Â. Isto não poderia acontecer sem que o ponto «A» se deslocasse para a 
frente, corroborando desta forma a forte tendência dos pontos «A» e «B» em se 
moverem para a frente nos Dolicoprósopos. 
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Fig. 39 

5 — No total das quatro correlações altamente significativas, o ponto «B» apresenta-se 
na percentagem de 75%. 



VARIÁVEIS DIRECTAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 

SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE 

Idade NA BS A B 

* * * * * • * 

B -.373 -.289 -.610 -.643 1.000 

BS 

NA 

Idade 1.000 

• * * * * • * 

-.373 -.289 -.610 -.643 

.366 -.037 .357 1.000 

• • * • 

.412 .423 1.000 

• 

.336 1.000 

Quadro 16 

VARIÁVEIS DIRECTAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 

SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE NOS DOLICOPROSOPOS 

Idade NA BS A B 

B .108 .099 .252 .121 1.000 

* * * 
Â .097 -.813 .097 1.000 

BS .171 .233 1.000 

NA .255 1.000 

Idade 1.000 

Quadro 17 
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A apreciação do comportamento das variáveis directas, relacionadas e correlacionadas significati
vamente com a idade, através de uma regressão linear múltipla, no conjunto da população e nos 
Dolicoprósopos, revela-se bastante diferente. (Quadros n°s. 16 e 17) 

Enquanto que na população geral encontramos duas correlações negativas P < 0.001, entre o 
ângulo B eo segmento BSeentreo mesmo ângulo B eo ângulo A, duas do tipo P < 0.01 e três de 
P < 0.05, nos Dolicoprósopos nenhuma destas corelações se repete. Esta circunstância não pode 
ser considerada como característica deste grupo, cujo número na amostra é infelizmente muito 
reduzido. 

Nesta população existe apenas uma correlação negativa entre o ângulo Â e o segmento NA do t i 
po P < 0.001. Este particular encontra-se de acordo com o tipo de crescimento horizontal que ca
racteriza este grupo, no qual a profundidade infraorbitária predominante, depende do desloca
mento para diante do ponto «A». As duas variáveis, ângulo A e segmento NA, mostram um 
comportamento no seio dos Dolicoprósopos, bastante distinto do resto da população, devendo, 
por isso, ser considerados como possuindo grande interesse na sua definição. 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

DOLICOPROSOPOS 

Ex x 2x2 a ax 

N'B' -53.7996 -4.4833 190.6534 4.21 1.21 

A'S' 804.0000 67.0000 196.4997 3.43 .99 

A'B' 71.0004 5.9167 209.3331 4.30 1.24 

B'S' 713.4996 59.4583 641.1878 7.27 2.09 

NB -33.9996 -2.8333 68.8339 2.55 .73 

AB 112.5000 9.3750 382.9372 5.82 1.68 

SNA 968.0004 80.6667 144.833 2.41 .69 

SNB 915.5004 76.2917 

Quadro 18 

171.0204 2.93 .84 



99 

MEDIDAS PROJECTADAS 

DOLICOPROSOPOS 

Idade N'B' A'S' A'B' B'S' NB AB SNA SNB 

* • * * • * * • * • * • 
SNB -.236 .865 -.634 -.834 .147 .827 -.738 .364 1.000 

SNA -.375 .275 .129 .137 -.060 .209 .228 1.000 

• * * • * • * * • • 
AB .037 -.801 .655 .969 -.607 -.834 1.000 

• * * • • * 
NB -.188 .982 -.433 -.877 .393 1.000 

B'S' -.220 .347 .224 -.307 1.000 

* * • • 

A'B' .000 -.876 .652 1.000 

A'S' .171 -.411 1.000 

N'B' -.185 1.000 

Idade 1.000 
Estudo global das correlações 
Regressão linear múltipla 
No. 12 R=.930 

Quadro 19 
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O estudo e observação das variáveis projectadas no seio dos Dolicoprósopos, através de uma re
gressão linear múltipla, permite-nos ver que: (Quadro n° . 19) 

1 — Nas variáveis lineares manifesta-se apenas uma correlação do tipo P < 0.001, negativa, 
entre os segmentos A 'B ' e N'B'. 

2 - Nas variáveis angulares surgem duas correlações de P < 0.001, uma positiva entre os 
ângulos SNB e NB, outra negativa entre os ângulos AB e NB. As duas correlações re
flectem o comportamento do ponto «B», que se desloca para diante. 

3 - As correlações mistas mostram seis situações de P < 0.001, igualmente repartidas 
quanto ao sinal mais ou menos, que lhes define o sentido. 

4 — No total destas nove correlações altamente significativas, o ponto «B» encontra-se pre
sente em todas elas, o que traduz, portanto, uma percentagem de 100%. 

5 - Convém aqui assinalar a ausência de correlações entre a idade e uma qualquer das variá
veis estudadas nos Dolicoprósopos. 

6 — Quando procurámos comentar as observações e as correlações existentes entre as variá
veis medidas, encontrámos dificuldade na interpretação dos resultados, em virtude da 
orientação dos vectores, cuja origem se torna difícil situar. 
Além disso parece que a análise das medidas projectadas, precisamente pela razão do 
artifício que a projecção perpendicular representa, nos impede de por em evidência os 
deslocamentos verticais sobre esta mesma perpendicular e minimiza, de uma forma ge
ral, os efeitos do crescimento vertical. 
Correlativamente as projecções ortogonais sobre um só eixo de coordenadas (Plano 
de FRANKFURT-horizontal) valoriza excessivamente os deslocamentos horizontais. 
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VARIÁVEIS PROJECTADAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS SIGNIFICATIVA

MENTE COM A IDADE 

Idade N'B' A 'B ' B'S' NB 

AB 

NB 

B'S' 

A 'B ' 

N'B' 

Idade 

• • • • • *•* ••• ••• 
-.398 -.805 .817 -.727 -.830 

• *•• *** •*• 
.346 .962 -.714 .799 1.000 

•* ••• ••• 
.484 .800 -.665 1.000 

• *•* 
-.317 -.711 1.000 

* 
.323 1.000 

AB 

1.000 

1.000 Quadro 20 

VARIÁVEIS PROJECTADAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS SIGNIFICATI

VAMENTE COM A IDADE NOS DOLICOPROSOPOS 

Idade N'B' A 'B ' B'S' NB AB 

AB 

NB 

B'S' 

A 'B ' 

.037 

- .188 

.155 

.000 

-.801 .969 
• 

-.593 

.982 -.877 .694 

.689 
• 

-.639 
• 

1.000 

*** 
-.876 1.000 

- .834 

1.000 

1.000 

N'B' 

Idade 

.185 

1.000 

1.000 

Quadro 21 

A observação dos quadros das variáveis projectadas e correlacionadas significativamente com a 
idade, no conjunto da população, e nos Dolicoprósopos, mostra a desaparição neste grupo de to
das as correlações com a idade. No resto a imagem é idêntica ao conjunto da amostra. 
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VARIÁVEIS DIRECTAS E PROJECTADAS MAIS SIGNIFICATIVAS 

/ \ /\ A 

NA NB S 

* • 
.012 -.756 1.000 

.168 1.000 

1.000 

N'B' -.599 1.000 

N'S' 1.000 

Quadro 22 

Pelo estudo do conjunto das variáveis mais significativas, directas e projectadas, na população 
dos Dolicoprósopos encontrámos apenas duas correlações altamente significativas, entre a variá
vel N'B' e o ângulo NB (positiva) por um lado e a mesma variável projectada e o ângulo S (nega
tiva) por outro. Em relação com estas duas correlações cabe ao ponto mandibular «B» a origem 
da referida situação. 

N'S' N'B' A'S' B'S' 

S .361 -.814 .388 -.666 

NB -.570 .982 -.433 
• • 
.694 

NA -.151 .194 .493 .106 

B'S' .166 .689 .166 1.000 

A'S' .780 .441 1.000 



NOS LEPTOPROSOPOS (11) 

Fig. 40 - Relação entre altura e profundidade da face A'ME > A ' C (BIMLER). 

— Estudo da variabilidade sobre a posição recíproca relativa dos pontos. 

— Quadro das correlações globais das medidas directas. 

— Leptoprósopos e idade. Medidas directas. 

— Quadro das correlações globais das medidas projectadas. 

— Leptoprósopos e idade. Medidas projectadas. 

— Variáveis mais significativas. 



MEDIDAS DIRECTAS 

LEPTOPROSOPOS 

2x x Zx2 a ax 

NS 718.9996 65.3636 147.4086 2.86 26 

NA 608.5002 55.3182 137.4542 2.86 .86 

AB 447.4998 40.6818 213.3178 4.15 1.25 

BS 1107.0004 100.6364 475.6814 6.12 1.84 

N 866.0003 78.7273 173.4093 3.07 .92 
A. 

A 1902.4995 172.9545 897.6815 8.51 2.56 

B 470.0003 42.7273 447.9093 6.36 1.91 

S 721.4999 65.5909 

Quadro 

197.9999 

23 

3.63 1.09 
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ESTUDO DA VARIABILIDADE SOBRE A POSIÇÃO RECIPROCA RELATIVA 
DOS PONTOS 

> 

S 

\ AV)/ 
K-S)\ 

\ AV)/ 

Bj j yS 

- ^ Fig. 41 

Em relação aos Leptoprósopos seguimos o mesmo critério utilizado, no conjunto da população e 
nos Dohcoprósopos, quanto ao estudo da localização dos pontos. Os dados numéricos são apre
sentados a seguir. 

Variância 
a2 

Desv. P. 
a 

Quociente de variação 

8.2045 2.86 4.38% 

8.2136 2.87 5.18% 

17.2636 4.15 10.21% 

37.5045 6.12 6.09% 

9.4682 3.08 3.91% 

72.4727 8.51 4.92% 

40.5182 6.37 14.90% 

13.2409 3.64 5.55% 

ariave! Média 
X 

NS 65.3636 

NA 55.3182 

AB 40.6818 

BS 100.6364 

N 78.7273 

A 172.9545 

B 42.7273 

S 65.5909 

Quadro 24 
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A partir dos elementos precedentes torna-se possível fazer a ordenação dos pontos por ordem 
de instabilidade decrescente, determinar a média de localização percentual dos mesmos e a per
centagem da percentagem, particular e geral. 

Ordenação 

B - 14.90% 

A B - 10.21% 

BS - 6.09% 

S - 5.55% 

N A - 5.18% 

Â - 4.92% 

N S - 4.38% 

N - 3.91% 

Média da Posição Percentual % A %/% 9eral 

« B » - 10.40% 38.52 35.30 

<A>>- 6.77% 25.07 27.9 

« N » - 4.49% 16.63 18.9 

« S » - 5.34% 19.78 18.7 

Quadro 25 

Perante os valores encontrados e em relação à totalidade da população, encarada de forma idên
tica, parece haver uma acentuada instabilidade do ponto «B» ao lado de uma nítida melhoria do 
ponto N, circunstância que lhe permite tornar-se no ponto mais estável, mudando assim a sua 
posição com o ponto «S». Do lado de «S» a sua instabilidade manifesta-se através da sua tendên
cia para descer. 
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MEDIDAS DIRECTAS 

LEPTOPRÛSOPOS 

Idade NS NA AB BS N 

* * • • • * • • * 
-.417 -.119 -.499 .325 -.835 -.609 -.829 .831 1.000 

B -.516 -.005 -.572 .186 -.860 -.399 -.959 1.000 

A 

N 

.485 .116 .619 -.335 .825 .197 1.000 

.218 -.169 .062 .159 .482 1.000 

BS .593 .383 .725 -.006 1.000 

AB .252 .326 .276 1.000 

NA .634 .484 1.000 

NS .573 1.000 

Idade 1.000 

Estudo global das correlações 
Regressão linear múltipla 
No. 11 R=.899 

Quadro 26 
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O estudo, através de uma regressão linear múltipla, das medidas directas em relação aos Lepto-
prósopos, mostra: (Quadro n°. 26) 

1 — No domínio das correlações lineares ausência de correlações do tipo altamente signifi
cativo. Traduz-se, desta forma, a existência de grande independência por parte das va
riáveis lineares no decurso do crescimento, o qual leva a altura infra-orbitária a ultra
passar a profundidade, característica desta população. 

2 - No grupo das variáveis angulares vemos três correlações ao nível de P < 0.001.Duas de 
sentidos opostos, estabelecem-se entre os ângulos S e A de um lado, e B e A de outro. 
A terceira, de sinal positivo, abrange os ângulos S e B. 

Fig. 42 

Vemos assim a existência de um comportamento particular dos pontos «S» e «B». Com efeito a 
correlação positiva entre o ângulo B e ângulo S, que se abrem ou se fecham em conjunto, não 
pode explicar-se senão pelo comportamento do ponto «S» que desce em relação a «N», enquanto 
o ponto «A» avança em relação a «N». Desta forma colocámos em evidência uma das caracterís
ticas dos Leptoprósopos ou seja uma projecção curta da profundidade facial (NS) sobre o «Pla
no de FRANKFURT». 
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O referido comportamento de «S» acompanha-se de um avanço do ponto «A» e eventualmente 
de uma descida do ponto «B», cabendo a estes dois últimos participação indiscutível na estrutu
ração do tipo Leptoprosópico (Face longa, rotação posterior de BJÕRK) ( ). 

3 — Na área das correlações mistas surgem três altamente significativas, entre os ângulos S, 
B e A e o segmento BS. Apresentam sentido oposto às correlações BS/S e BS/B. 

Fig. 43 

Em relação aos ângulos A e B, o alongamento do segmento BS é devido apenas ao movimento 
do ponto «B» para baixo, mas para se verificar a correlação com o ângulo S é preciso que este 
movimento se realize também para a frente. 

Quer dizer que todas as correlações mistas, altamente significativas, se encontram na dependên
cia do deslocamento do ponto «B» para baixo e para diante. 

4 — De novo aqui e, como vimos já, no grupo anterior, os Dolicoprósopos, os pontos «A» 
e «B» adquirem lugar preponderante na edificação dos Leptoprósopos. 



VARIÁVEIS DIRECTAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 

SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE 

Idade NA BS Â B 

* * * * * * * 
B - .373 - .289 - .610 - .643 1.000 

* 
-.373 -.289 

* 
.366 -.037 

• • • • 
.412 .423 

• 
.336 1.000 

*** • * • 
-.610 -.643 

• 
.357 1.000 

BS .412 .423 1.000 

NA 

Idade 1.000 

Quadro 27 

VARIÁVEIS DIRECTAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 

SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE NOS LEPTOPROSOPOS 

Idade NA BS A B 

B - .516 - .572 - .860 - .959 1.000 

BS 

NA 

*•* ••• 
,516 -.572 -.860 -.959 

• •*• 
.485 .619 .852 1.000 

* ** 
.593 .725 1.000 

* 
.634 1.000 

Idade 1 OCO Quadro 23 
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A apreciação do comportamento das variáveis directas, relacionadas e correlacionadas significati
vamente com a idade, através de uma regressão linear múltipla, no conjunto da população e nos 
Leptoprósopos, mostra uma distribuição bastante idêntica. Todavia deve assinalar-se a mudança 
que a correlação entre o ângulo Â e o segmento BS apresenta, no conjunto da população é do t i
po P < 0.05 e no grupo dos Leptoprósopos altamente significativa. 

Assim surgem nos Leptoprósopos, três correlações do tipo P<0.001, entre o ângulo A e o segmento 
BS, entre o ângulo È e o segmento BS e entre os ângulos Â e B, as duas últimas de sinal negativo. 

O exame global das correlações apresenta um ponto comum, o «B», a quem cabe a principal res
ponsabilidade nos acontecimentos pelo seu comportamento. Este ponto desloca-se quase sempre 
para baixo e para diante e eventualmente para trás, desenhando uma situação de rotação poste
rior de «BJÕRK» (4). 

Com base nesta apreciação parece possível pensar que as variáveis directas, ângulo Â, ângulo B e 
segmento BS são capazes de definir os Leptoprósopos. 



MEDIDAS PROJECTADAS 

LEPTOPROSOPOS 

Sx x Sx2 a ax 

N'B' 73.004 

A'S' 699.0005 

A'B' 48.5001 

B'S' 635.4997 

NB -41.4997 

AB 87.0001 

SNA 866.0003 

SNB 832.4998 

-6.6364 403.9086 

63.5455 193.2725 

4.4091 479.8181 

57.7727 614.9547 

-3.7727 144.9093 

7.9091 724.3181 

78.7273 173.4093 

75.6818 318.3178 

Quadro 29 

6.41 1.93 

3.60 1.09 

6.89 2.08 

7.46 2.25 

3.85 1.16 

8.46 2.55 

3.07 .92 

4.92 1.48 



MEDIDAS PROJECTADAS 

Idade N'B' A'S' 

* * • 
SNB .475 .932 .291 

SNA .218 .582 .326 

* • * • 

AB -.597 -.936 -.265 

* • * * 
NB .680 .995 .446 

* * • • • *• 

B'S' .769 .938 .677 

A'B' .345 -.662 -.410 

A'S' .669 .450 1.000 

N'B' .671 1.000 

Idade 1.000 

Estudo global das correlações 
Regressão linear múltipla 
No. 11 R = .999 

LEPTOPROSOPOS 

A'B' B'S' NB 

• • • • * • 

-.590 .816 .937 

-.271 .438 .560 

it iricir itirir 

.622 -.884 -.957 

• * * • 

-.651 .944 1.000 

* • 
-.708 1.000 

1.000 

Quadro 30 
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O exame das variáveis projectadas nos Leptoprósopos através de uma regressão linear múltipla, 
permite-nos ver: (Quadro n°. 30) 

1 — No grupo das correlações lineares surge apenas uma do tipo P < 0.001, entre as variá
veis B'S' e N'B' (positiva). 

2 — No domínio das correlações angulares encontramos três altamente significativas. A 
de sinal positivo entre os ângulos SNB e NB, as duas restantes de sinal negativo entre 
os ângulos ÁB e NB de um lado e SNB e AB de outro. 

3 — Em relação à situação das correlações mistas, a imagem é mais rica, já que existem 
cinco altamente significativas. A repartição faz-se entre três do mesmo sentido e duas 
de sentido oposto. 

4 — A presença do ponto «B» nas nove correlações do tipo P < 0.001 é constante, o que 
numa expressão percentual corresponde a 100%. 

5 _ Parece-nos ser de salientar aqui a presença de uma correlação muito significativa en
tre a idade e o segmento B'S', a qual reflecte o efeito do crescimento sobre o ponto 
«B». 

6 - As objecções feitas no grupo dos Dolicoprósopos acerca destas variáveis, aplicam-se 
igualmente aos Leptoprósopos. 
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VARIÁVEIS PROJECTADAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 
SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE 

Idade N'B' A'B' B'S' NB AB 

* • • • * * • * * • • * * * 
AB -.398 -.805 .817 -.727 -.830 1.000 

* • • * • * * * • • 
NB .346 .992 -.714 .799 1.000 

* * * • * * • • 

B'S' .484 .800 -.665 1.000 

* * * * 
A'B' -.317 -.711 1.000 

* 
N'B' .323 1.000 

Idade 1.000 Quadro 31 

VARIÁVEIS PROJECTADAS RELACIONADAS E CORRELACIONADAS 
SIGNIFICATIVAMENTE COM A IDADE NOS LEPTOPROSOPOS 

Idade N'B' A'B' B'S' NB AB 

* • * * • * • * * • * 
AB -.597 -.936 .622 -.884 -.957 1.000 

* • * * • * • * * • * 

.597 -.936 .622 -.884 -.957 

• * * * * • • * 

.680 .995 -.651 .944 1.000 NB 

* * * • • • • 
B'S' .769 .938 -.708 1.000 

* 
A'B' -.354 -.662 1.000 

• 
N'B' -.671 1.000 

Idade 1.000 Quadro 32 

Os Leptoprósopos mantêm uma imagem semelhante à que encontramos no conjunto da popula
ção, apesar da perda de uma correlação entre a variável A'B' e a idade. Torna-se conveniente cha
mar a atenção para a mudança de sinal (menos) da correlação N'B'/idade, neste grupo. 
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VARIÁVEIS MAIS SIGNIFICATIVAS DIRECTAS E PROJECTADAS 

A'S' A'B' B'S' AB NA AB A 

• • • • * * * 

Â .109 -.586 .786 -.974 .619 -.335 1.000 

AB .412 .454 -.011 .218 -.276 1.000 

• * * 
NA .413 -.635 .653 -.615 1.000 

• • * • 
AB -.265 .622 -.884 1.000 

• • * 

B'S' .677 -.708 1.000 

A'B' -.410 1.000 

A'S' 1.000 
Quadro 33 

O estudo do conjunto das variáveis mais significativas, directas e projectadas, na população lep-
toprosópica, mostra apenas duas correlações negativas do tipo P<0.001, estabelecidas entre as va
riáveis B'S'/AB e os ângulos Â/A3, o que é perfeitamente normaljá que uma e outra medida re
presentam a posição relativa do ponto «B» em relação ao ponto «A» e ao ponto «S». 



6 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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A análise comparativa dos quadros das correlações da população geral, da população dólico e 
da população lepto, a partir das medidas directas, permite-nos assinalar as seguintes caracterís
ticas: (Quadros nos. 7, 15 e 26) 

No conjunto da amostra, a idade encontra-se correlacionada com as variáveis NA, BS 
e A positivamente, e em sentido oposto, com o ângulo B. Isto corresponde a um au
mento da altura facial, reflexo dos efeitos do crescimento. 

2 — Na população dolicoprosópica os limites de variação da idade são tão restritos que não 
permitem concluir pela presença ou ausência de correlações com esta. 

3 - Os Leptoprósopos, apesar do número reduzido da população estudada, mantêm as 
duas primeiras correlações encontradas no conjunto da população e é possível admi
tirmos que, num número maior de casos, as outras duas se manifestem também. 

4 - Globalmente verificámos que os Dolicoprósopos apresentam quatro correlações adqui
ridas, sobretudo em relação ao segmento NA. Simultaneamente perdem doze, com 
predomínio no segmento BS, seguido em circunstâncias semelhantes pelas variáveis 
NA, BeS . 

5 - Em relação aos Leptoprósopos verificámos o aparecimento de seis novas correlações, 
a mais importante das quais em relação ao ângulo S. Quando analisamos o lado da 
perda assistimos ao desaparecimento de dez correlações, sobretudo em relação às va
riáveis S e NS, a traduzir, provavelmente.uma independência do comportamento fisioló
gico da mandíbula em relação à base craniana. 



A análise comparativa dos quadros das correlações na população geral, na população dolicopro-
sópica e na população leptoprosópica, à luz das variáveis das medidas projectadas, permite-nos 
observar: (Quadros nos. 10, 19 e 30) 

1 _ A idade encontra-se correlacionada na população geral com as variáveis lineares N'B', 
A'B' , B'S' e angulares NB e AB. Revela-se aqui o crescimento mandibular com a ida
de, confirmando-se os conhecimentos de crescimento geral, admitidos na actualida
de. 

2 — No grupo dolicoprosópico não se manifesta nenhuma correlação com a idade, o que 
significa que a posição mandibular é definida muito cedo ou o número de casos bas
tante reduzido não consentindo seja posto em evidência um crescimento mais rápido 
da mandíbula. 

3 — A população lepto mantém com a idade o mesmo número de correlações encontra
das no conjunto da amostra, cinco, porém, afasta-se desta no desaparecimento da corre
lação negativa com a variável A'B' , a qual é substituída por uma correlação significa
tiva de sinal mais, por parte da variável A'S' e pela mudança da correlação muito si
gnificativa do ângulo AB numa de tipo simplesmente significativo. Isto pode interpre-
tar-se como a tradução do crescimento maxilar para a frente com a idade? 

4 — Os Dolicoprósopos, quando confrontados com o número de correlações presentes na 
população geral, mostram a característica de perder correlações estatísticas significa-
tivas, sobretudo com o segmento B'S' e o ângulo SNA. O grupo caracteriza-se, nesta 
matéria, pela perda de vinte e uma correlações e a aparição de seis novas, dentre as 
quais a mais importante se faz ao nível do segmento A'S'. Esta imagem apresenta-se 
adequadamente, de acordo com as características tipológicas deste grupo, em função 
do seu retrato de crescimento. 

5 — Quanto aos Leptoprósopos existe uma perda, que se pode considerar mínima, e es
sencialmente relacionada com o ângulo SNA. Como pormenor, bastante curioso, de
ve assinalar-se a inversão de sinal na correlação A'B'/B'S', neste caso de sentido opos
to. Vemos aqui, se não esquecermos que nos encontramos perante as «long faces», o 
predomínio do crescimento de tipo vertical no qual o comportamento do ponto «B» 
parece revelar-se como o «pivot» do conjunto. 
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A observação dos quadros das correlações a partir das variáveis mais significativas directas e pro
jectadas nas populações dólico, e lepto, mostra: (Quadros nos. 22 e 33) 

1 - Apenas duas correlações são comuns às populações referidas, as lineares projectadas 
A'S' e B'S'. 

2 — Nestas populações e em relação com estas variáveis não se verifica o aparecimento de 
correlações equivalentes. 

3 — A observação simultânea destas duas variáveis, mostra que a primeira, A'S', apresenta 
em cada população apenas uma correlação de sinal positivo, com a variável N'S' nos 
Dolicoprósopos e B'S' nos Leptoprósopos, o que reflecte em suma o tipo de morfogé-
nese que caracteriza estes grupos. 

4 — Em relação à variável B'S' a nossa atenção é despertada pela presença de três correla
ções no seio dos Dolicoprósopos. Positivas com as variáveis N'B' e ângulo NB, de sen
tido oposto com o ângulo S. 

5 — Praticado idêntico exercício na população leptoprosópica em relação à variável B'S' 
encontrámos cinco correlações do mesmo sentido com as variáveis A'S', NA e o ângu
lo Â, de sentido oposto com as variáveis A 'B ' e o ângulo AB. 

6 - A análise do comportamento da variável B'S' nos dois grupos e daquelas que com ela 
são correlacionadas, mostra que nos Dolicoprósopos o deslocamento do ponto «B» 
faz-se simplesmente para diante, enquanto que nos Leptoprósopos o mesmo ponto de 
referência desloca-se para baixo e para diante, seguido de perto pelo ponto «A» em 
idênticas condições cinéticas. 
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O estudo do comportamento dos grupos Dolicoprósopos e Leptoprósopos, em relação ao con
junto da população, sob o aspecto das variáveis directas, relacionadas e correlacionadas significa
tivamente com a idade, mostra: (Quadros nos. 11, 17 e 28) 

1 -

2 -

No conjunto da população existem apenas quatro correlações do tipo P < 0.001, to
das de sentido oposto. 

Os Dolicoprósopos perdem todas as correlações visíveis no conjunto da amostra utili
zada e apresentam uma nova, altamente significativa, entre o ângulo Â e o segmento 
NA, de sentido oposto. 

Fig. 44 

Este facto significa que nos Dolicoprósopos predomina um deslocamento para baixo e para dian
te do ponto «A». Ao mesmo tempo podemos assistir a uma rotação posterior a n ível mandibular. 
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3 — A população leptoprosópica, revela um comportamento diferente, já que, embora 
não perdendo nenhuma das correlações evidenciadas no conjunto da população, enri
quece aquele número com a aquisição de uma nova, a mesma surgida nos dólicos 
mas, aqui, de sinal positivo, entre o ângulo Â e o segmento NA. 

Fig. 45 

Assiste-se assim a uma descida do ponto «A» e simultaneamente a um deslocamento para baixo 
e para diante do ponto «B». 

4 — Desta forma as duas famílias, dolicoprosópicas e leptoprosópicas, podem ver-se re
flectidas pelos pontos «A» e «B», respectivamente. 



6.1 - APLICAÇÃO DO MÉTODO DO TEST T DE STUDENT EMPARELHADO 



> 
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Perante o carácter subjectivo da apreciação dos histogramas sentimos necessidade de a completar 
através de um estudo estatístico suplementar. 

Neste sentido e baseados nas frequências encontradas estudámos o grau de significação para cada 
uma das medidas consideradas, pelo recurso do teste t de Student, emparelhado. A partir dos va
lores de t significativos, procurámos as áreas nas quais as populações se tornaram distintas sob o 
ponto de vista estatístico e fizemos as curvas percentuais acumuladas que permitiram uma melhor 
observação dos limites de significação. 

Baseados neste limite tentámos a caracterização de cada um dos tipos faciais, Dolicoprósopos e 
Leptoprósopos, afastando os Mesoprósopos que, constituindo um grupo mediano, se liga prova
velmente aos dois grupos extremos, por cada um dos seus limites de variação. 

As páginas seguintes apresentam as diversas formas gráficas aplicáveis às medidas relacionadas 
com cada variável. 

— Distribuição segundo os tipos faciais Bimler. 

— Histogramas de distribuição. 

— Curvas de percentagem acumuladas segundo os tipos faciais Bimler. 

— Distribuição das áreas de difusão das medidas em função dos tipos Bimler. 
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VARIÁVEL NS 
Quadro 34 

no. Zx X Sx
2 a ox 

40 2635.5 65.8875 387.6297 2.87 .45 61 

dispersão 

(11) 72 

Dolico Meso Lepto 

61 — — 1 9.0% 
62 1 8.33% 1 5.9% 1 18.1% 
63 2 22.0 % 2 17.7% 2 36.3% 
64 — 4 41.2% — 
65 — 1 47.0% 1 45.4% 
66 1 33.3 % 4 70.6% 1 54.6% 
67 2 50.0 % 1 76.4% 1 63.6% 
68 2 66.7 % 1 82.3% 3 90.9% 
69 2 83.3 % 2 94.1% 1 100.0% 
70 1 91.7 % — — 
71 — — — 
72 1 100.0 % 1 100.0% — 

no 
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VARIÁVEL NA 
Quadro 35 

no. Zx X Sx
2 a ax dispersão 

40 2132.5 53.3125 579.6565 3.67 .58 45 (19) 64 

Dolico Meso Lepto 

45  1 
46 1 8.3% 
47 1 16.7% 
48  
49  
50 3 41.7% 1 

51 50.0% 1 
52 58.3% 5 
53 66.7% 3 
54 75.0% 1 
55 83.3% 1 
56 91.7% 1 
57 100.0% 2 
58 
59 
60 — 
61 — 
62 ' 
63 — 
64 — 1 

5.9% 

11.8% 
17.7% 
47.0% 3 
64.7% 
70.5% 2 
76.4% 
82.3% 2 
94.1% 2 

1 

27.2% 

45.4% 

63.6% 
81.8% 
90.9% 

100.0% 

100.0% 
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VARIÁVEL AB 
Quadro 36 

no. 

40 

Ex 
1547.5 

x 
38.6875 

Ix 2 

899.5306 

a ax dispersão 

4.69 .74 29 (21) 50 

Dolico Meso Lepto 

29 

30 

31 1 8.3% 
32 2 25.0% 
33 

34 4 58.3% 
35 — 
36 — 
37 2 75.0% 
38 1 83.3% 
39 — 
40 — 
41 — 
42 1 91.6% 
43 — 
44 — 
45 1 100.0% 
46 

47 — 
48 — 
49 

50 — 

5.8% 

23.5% 
29.4% 
41.1% 
58.8% 

64.7% 
82.3% 
88.2% 

100.0% 

9.0% 
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VARIÁVEL BS 
Quadro 37 

Sx X Sx
2 a ax 

3897.5 97.4375 1143.0314 5.17 .81 88 
dispersão 

(24) 112 

Dolico Meso Lepto 

88 - 1 5.8% _ 
89 1 8.3% - -
90 - - 1 9.0% 
91 - 1 11.7% — 
92 - 1 17.6% — 
93 1 16.6% 1 23.5% -
94 1 25.0% 2 35.2% — 
95 4 58.3% 1 4 1 . 1 % 1 18 .1% 
96 - 2 52.9% 1 27.2% 
97 2 75.0% 1 58.8% _ 
98 1 83.3% 1 64.7% -
99 - - 2 45.4% 

100 1 91.6% 4 88.2% 1 54.5% 
101 1 100.0% - -
102 - 1 9 4 . 1 % 1 63.6% 
103 - — _ 
104 - - 1 72.7% 
105 - - 1 81.8% 
106 - - 1 90.9% 
107 — _ 
108 - _ 
109 - 1 100.0% _ 
110 — _ 
111 - — 
112 _ 1 100 0%. 
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VARIÁVEL, N 
Quadro 38 

no. Sx X 2x
2 o (7X dispersão 

40 3185 79.6250 464.9996 3.14 .49 73 (13) 86 

Dolico Meso Lepto 

73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 

5.8% 

1 
3 
1 
3 

1 
1 

16.6% 

25.0% 
50.0% 
58.3% 
83.3% 

91.6% 
100.0% 

1 
2 
2 
1 

4 
1 
1 

11.7% 1 
23.5% 2 
35.3% 1 
41.1% 3 

1 
58.8% 

1 
82.3% 
88.2% 1 
94.1% 

1 

9.0% 
27.2% 
36.3% 
63.6% 
72.7% 

81.8% 

90.9% 

100.0% 
100.0% 

NO 
i 

6 
5 
4 
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VARIÁVEL A 
Quadro 39 

no. Sx x Sx
2 a ax 

40 6783.5 169.5875 2357.0312 7.4 1.18 

dispersão 

158 (31) 189 

Dolico Meso Lepto 

158 1 8.3%  
159   
160  1 5.8% 
161  1 11.7% 
162  2 23.5% 
163 2 25.0% 4 47.0% 
164   
165  1 52.9% 1 9.0% 
166 1 33.3%  1 18.1% 
167  1 58.8% 2 36.3% 
168 2 50.0%  
169 1 58.3% 1 64.7% 1 45.4% 
170 3 83.3%  1 54.5% 
171   2 72.7% 
172  1 70.5% 
173   
174  1 76.4% 
175  1 82.3% 
176  1 88.2% 
177   
178 1 91.6% 1 94.1% 
179   
180   
181  1 100.0% 
182   
183   
184   2 90.9% 
185   
186 1 100.0%  
187  

 ■ 

188   
189   1 100.0% 
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198 = ++±£t3rr»=»-
9 9 

* r F $*T+ ++ f&+2ï 
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VARIÁVEL B 
Quadro 40 

no. Sx X Sx
2 o ax 

40 1874.5 46.8625 1327.3573 5.7 .90 

dispersão 

29 (29) 58 

Oolico Meso Lepto 

29 - - 1 9.0% 
30 - - -
31 - - -
32 - - -
33 - - -
34 - - -
35 - - -
36 - - -
37 1 8.3% - 2 27.2% 
38 - - -
39 - 1 5.8% -
40 - - -
41 - - 1 36.3% 
42 - 1 11.7% -
43 - - -
44 - 1 17.6% 2 54.5% 
45 - 2 29.4% -
46 1 16.6% 2 41.1% 1 63.6% 
47 - 1 47.0% 1 72.7% 
48 2 33.3% 3 64.7% 1 81.8% 
49 - 1 70.5% 2 100.0% 
50 2 50.0% - -
51 2 66.6% 1 76.4% -
52 - 2 88.2% -
53 3 91.6% 1 94.1% -
54 - - -
55 1 100.0% - -
56 - - -
57 - - -
58 - 1 100.0% -

HO 

1 

■15 
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VARIÁVEL S 
Quadro 41 

Sx X Sx
2 a ax dispersão 

2557 63.9250 648.1996 3.8 .61 57 (14) 71 

Dolico Meso Lepto 

57 — 1 9.0% 
58  — 
59 4 33.3% 1 5.8% — 
60 5 75.0% 1 11.7% — 
61  1 17.6% — 
62 1 83.3% — 
63  1 23.5% 1 ■ 18.1% 
64 1 91.6% 3 41.1% 1 27.2% 
65  2 52.9% 2 45.4% 
66  3 70.5% 2 63.6% 
67  1 76.4% 1 72.7% 
68  . — 
69 1 100.0% 2 88.2% 1 81.8% 
70  1 94.1% 2 100.0% 
71  1 100.0% — 

198% 
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VARIÁVEL N'S' 
Quadro 42 

no. Sx X Sx
2 a ax dispersão 

40 2597.2 64.93 168913 2.6657 .4214 60 (9) 69 

Dolico Meso Lepto 

60 1 8.3% — 0.0% 1 9.1% 
61 1 16.7% 1 5.9% 1 18.2% 
62 1 25.0% 4 29.4% 2 36.4% 
63 — 1 35.3% 1 45.5% 
64 1 33.3% 3 52.9% — 
65 2 50.0% 4 76.5% 2 63.6% 
66 — 1 82.4% — 
67 2 66.7% — 4 100.0% 
68 3 91.7% 1 88.2% — 
69 1 100.0% 2 100.0% — 

NO 
■2 0 

■1 T _._ "1 
■15 i 

■1 0 J 
— C | ; 
cr ] 
2 .5[ 

■VI 1 í | 
i 

i ► 

I. í H 
o - • >:■! r--' t m <■£,• t- co <Ti 'S 
■o 'C '■& *£» 'O 'o 'L> 'o 'v 'ù r 

1 0 0 1 
9 9 
3 0 
7 0 
«50 
5 0 
4 0 
3 0 
ás 
10 
0 

1 > 

" 
. + 

M " 
. • " ' * ■ ■ ■ 

>■-" + p'4 

L 
+ ■' • /+ " . - - D 

'■'V 

—( 4 * 1 1-— t > — i — ► 

IO 
<s — 
<0 >*> 

0>J 
'O 

<£ w 

ID 
■o 

<J0 «O 
'O 

JSL_ 
D I H , 

DM, 
DL 

DM 

61 6.3 b4 6 7 69 



137 

VARIÁVEL N'A' 
Quadro 43 

n°. Sx X Sx
2 a ox dispersão 

40 18.3 .4575 228.59 2.3762 .3757  5 (11) 6 

Dolico Meso Lepto 

 5 — 1 5.9% — 
 4 — 1 11.8% — 
 3 1 8.3% 1 17.6% 2 18.2% 
 2 1 16.7% — 3 45.5% 
 1 — 3 35.3% 1 54.5% 

0 3 41.7% 4 58.8% 2 72.7% 
1 — 3 76.5% 1 81.8% 
2 5 83.3% 3 94.1% — 
3 1 91.7% — 1 90.9% 
4 
5 
6 

1 100.0% — 1 100.0% 4 
5 
6 _ 1 100.0% 

HO 
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VARIÁVEL N'B' 
Quadro 44 

no. Sx X Sx
2 

a OX dispersão 

40 257.8 8.32 

Dolico 

2686.34 5.2833 

Meso 

.8353 15 (20) 

Lepto 

15 1 8.3% — 1 9.1% 
14  1 5.9% 1 18.2% 
13  2 17.6% 
12  1 23.5% — 
11  1 29.4% — 
10   — 
 9   2 36.4% 
 8  1 35.3% 1 45.5% 
 7  3 52.9% 2 63.6% 
 6  2 64.7% — 
 5 4 41.7% 1 70.6% — 
 4 2 58.3% 1 76.5% — 
 3 1 66.7% 2 88.2% — 
 2 1 75.0% — — 
 1 1 83.3%  1 72.7% 

0  1 94.1% 2 90.9% 
1 
2 
3 

2 100.0%  1 
2 
3 z 
4 — — 
5 _ 1 100.0% 1 100.0% 
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VARIÁVEL A'S' 
Quadro 45 

n°. Sx X Sx
2 a ax dispersão 

40 2600.5 65.0125 169536 3.4760 .5496 56 (15) 71 

Dolico Meso Lepto 

56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 

5.9% 

1 

1 

1 
2 

2 
2 
2 
1 

8.3% 

16.7% 

25.0% 
41.7% 

58.3% 
75.0% 
91.7% 

100.0% 

2 
2 
5 
2 
3 

17.6% 
29.4% 
58.8% 
70.6% 
88.2% 

94.1% 

100.0% 

1 
3 

1 
1 
1 
1 

18.2% 

27.3% 
54.5% 

63.6% 
72.7% 
81.8% 
90.9% 

100.0% 
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VARIÁVEL A'B' 
Quadro 46 

no. 

40 

HO 

Sx 

259 
x 

6.475 

Sx
2 

ax 
2740.5 5.2219 .8256 

dispersão 
8 (24) 36 

Dolico 

L I M 

Meso 

 8 - — 
 7 - — 
 6 - — 
 5 - — 
 4 — -

 3 1 8.3% -

 2 - -

 1 — — 
0 - -

1 - -
2 — 1 
3 2 25.0% 2 
4 1 33.3% 3 
5 1 41.7% -

6 3 66.7% -

7 2 83.3% 3 
8 1 91.7% 1 
9 - — 

10 - 1 
11 - 1 
12 - 1 
13 - 2 
14 - 2 
15 — 
16 1 100.0% 

•12 . 

10 

•7 . 5 

■5 

- ■ ^ S r 

._û  M 

™i r™ 

Lepto 

1 9.1% 

1 

1 

1 
5.9% -
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35.3% 1 
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1 
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70.6% 1 
76.5% 1 
88.2% 

100.0% 

18.2% 
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81.8% 

90.9% 
100.0% 
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VARIÁVEL B'S' 
Quadro 47 

no. 

40 
Sx 

2328 
x 

58.2 

Sx
2 

136527 
a ox 

55.1562 .8152 
dispersão 

47 (20) 67 

Dolico Meso Lepto 

47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 

1 
3 
4 
1 

8.3% 

16.7% 

25.0% 

33.3% 
58.3% 
91.7% 

100.0% 

2 
4 

1 
2 
2 
2 

5.9% 

17.6% 

29.4% 
52.9% 

58.8% 
70.6% 
82.4% 
94.1% 

100.0% 

9.1% 

27.3% 

45.5% 

54.5% 
63.6% 

1 72.7% 
2 90.9% 
1 100.0% 
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■10 

IM O.J 
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VARIÁVEL SN 
Quadro 48 

no. Sx X Zx
2 a ax 

40 435.5 10.5875 4928.25 2.188 .345 

dispersão 

(12) 16 

Dolico Meso Lepto 

4 — — 1 9.1% 
5 — 1 5.9% — 
6 — — — 
7 — — — 
8 2 16.7% — — 
9 1 25.0% 3 23.5% — 

10 1 33.3% 5 52.9% 4 45.5% 
11 4 66.7% 2 64.7% 4 81.8% 
12 1 75.0% 1 70.6% 2 100.0% 
13 3 100.0% 2 82.4% — 
14 — 1 88.2% — 
15 — 1 94.1% — 
16 — 1 100.0% — 
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VARIÁVEL ISTA 
Quadro 49 

no. Sx X Zx
2 a CTX dispersão 

40 25 .625 265.5 2.531 .4002 - 6 (13) 7 

Dolico Meso Lepto 

- 6 
- 5 
- 4 

— 1 5.9% — - 6 
- 5 
- 4 1 8.3% — — 

- 3 1 16.7% 2 17.6% 1 9.1% 
- 2 — — 3 36.4% 
- 1 — 3 35.3% 2 54.5% 

0 3 41.7% 3 52.9% 2 72.7% 
1 — 4 76.5% — 

2 3 66.7% 1 82.4% 1 81.8% 
3 3 91.7% 2 94.1% 1 90.9% 
4 — — 1 100.0% 
5 
6 
7 

1 100.0% — — 5 
6 
7 _ 1 100.0% 
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n°. 
40 

Sx 

151 
x 

3.775 

/ARIÁVEL NB 
Quadro 50 

Sx
2 a ox dispersão 

959.5 3.1601 .4996  9 (12) 3 

Dolico Meso Lepto 

9 1 8.3% 1 5.9% 1 9.1% 
8 3 23.5% 1 18.2% 
■7 1 29.4% — 
•6 1 35.3% 3 45.5% 
5 — 4 58.8% 2 63.6% 
4 4 41.7% 1 64.7% — 
3 3 66.7% 2 76.5% — 
2 1 75.0% 2 88.2% — 
1 1 83.3% 1 94.1% 2 81.8% 
0 1 91.7% — 1 90.9% 
1 1 100.0% — — 
2 — — — 
3 — 1 100.0% 1 100.0% 
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VARIÁVEL AB 
Quadro 51 

n°. 2x x Sx2 a ox dispersão 

40 396.5 9.9125 5587.25 6.5181 1.0306 - 9 (29) 20 

- 9 
- 8 
- 7 
- 6 
- 5 
- 4 
- 3 
-2 
- 1 

0 
1 
2 
3 
4 
6 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Dollco Meso Lepto 

1 9.1% 

8.3% 

2 27.3% 

- 1 6.9% 

1 
1 

16.7% 
25.0% 

1 

1 

11.8% 
17.6% 
23.5% 

1 

1 33.3% 2 35.3% 

2 50.0% _ 
2 66.6% 1 41.2% 

1 76.0% 
2 
1 

62.9% 
68.8% 

2 91.7% 
1 
1 

64.7% 
70.6% 

- 1 76.5% 2 
- 2 88.2% -
_ 1 94.1% _ 
J 100.0% 1 100.0% -

36.4% 

45.5% 
64.5% 
63.6% 
72.7% 
81.8% 

100.0% 

- 4 - 2 9 20 



VARIÁVEL SNA 
Quadro 52 

n°. Sx X Ex
2 a ax dispersão 

40 3185 79.625 253991 3.14347 .4970 73 (13) 86 

Dolico Meso Lepto 

73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 

5.9% 

1 
3 
3 
1 

1 
1 

16.7% 

25.0% 
66.7% 
75.0% 
83.3% 

91.7% 
100.0% 

1 
3 
2 

1 
2 
1 
3 
1 
1 

11.8% 1 
29.4% 2 
41.2% 1 

3 
47.1% 1 
58.8% 
64.7% 1 
82.4% 1 
88.2% 
94.1% 

9.1% 
27.3% 
36.4% 
63.6% 
72.7% 

81.8% 
90.9% 

100.0% 
100.0% 
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VARIÁVEL SNB 
Quadro 53 

2x 
3010.5 

x 

75.2625 

Zx
2 

227171 
a ax 

3.8993 .6165 

dispersão 

65 (23) 88 

Dolico Meso Lepto 

65 - 1 5.9% -
66 — — -
67 — 1 11.8% -

68 — — -
69 - 1 17.6% 1 9.1% 
70 1 8.3% - -
71 — - 1 18.2% 
72 — — -

73 1 16.7% 1 23.5% 2 36.4% 
74 - 4 47.1% 1 45.5% 
75 2 33.3% 1 52.9% 2 63.6% 
76 3 58.3% 3 70.6% -
77 2 75.0% 3 88.2% 1 72.7% 
78 1 83.3% 2 100.0% 2 90.9% 
79 1 91.7% - -

80 — - -
81 — — -
82 1 100.0% - -

83 — - -
84 — — -
85 — — — 
86 — — — 
87 — — -
88 — — 1 100.0% 
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6.2 - DETERMINAÇÃO NA POPULAÇÃO ESTUDADA DAS VARIÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS DOS TIPOS MORFOLÓGICOS BIMLER 
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Como consequência das observações referidas na alínea 6.1, os valores lineares e angulares, direc
tos e projectados foram reunidos nos quadros seguintes. 

Apartir daí determinadas medidas mostram então todo o seu valor diagnóstico. 
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PARA CARACTERIZAR OS DOLICOPROSOPOS 

NA 
AB 
BS 

N 
A 
B 

MEDIDAS DIRECTAS 

Lineares 

Variável Intervalo significativo % da curva 

NS (67,72) 41.7% 
0.0% 
0.0% 
0.0% 

Angulares 

{77,81} 35.7% 
0.0% 
0.0% 

§ {62,70} 53.3% 

Quadro 54 
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PARA CARACTERIZAR OS MESOPROSOPOS 

MEDIDAS DIRECTAS 

Lineares 

Variável Intervalo significativo % da curva 

NS - 0.0% 
NA {61,64} 20.0% 
AB - 0.0% 
BS {94} 4.0% 

Angulares 

N {75} {85.86} 21.4% 
Â - 0.0% 
B {55,58} 13.3% 
S - 0.0% 

Quadro 55 
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PARA CARACTERIZAR OS LEPTOPROSOPOS 

MEDIDAS DIRECTAS 

Lineares 

Variável Intervalo significativo % da curva 

NS {62,63} 16.7% 
NA {51,54} 20.0% 
AB {48,50} 18.2% 
BS {96,103} {109,112} 48.0% 

Angulares 

N - 0.0% 
A {163,166} {170,184} {186,189} 71.9% 
B {37,89} {42,48} 33.3% 
S - 0.0% 

Quadro 56 
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Observando as medidas directas é possível fazer uma análise comparativa, variável a variável, do 
valor diagnóstico nos três tipos faciais BIMLER. (Quadros n°s. 54, 55 e 56) 

Lineares 

NS — Serve para caracterizar os Dolicoprósopos no intervalo {67,72} e os Leptoprósopos 
no espaço 62,63 . 

NA — Permite caracterizar os Leptoprósopos no intervalo {51,54}. 

AB — Consente apenas na definição dos lepto no espaço {48,50}. 

BS - Caracteriza os lepto nos intervalos {96,103} e {109,112}, portanto acima de 96, 
mas com reservas em relação ao intervalo {103,109}. 

Angulares 

N — Caracteriza os Dolicoprósopos no espaço {96,70} e os meso no intervalo {85.86} e 
no ponto 75 . 

A — Permite apenas caracterizar os Leptoprósopos em relação aos valores compreendidos 
entre {163,166} {170,184} e {186,189}. 

B - Identifica os meso ao nível {55,58} e os Leptoprósopos aos níveis {37,39} e {42,48}, 
sem valor diagnóstico. 

S — Serve apenas à definição dos Dolicoprósopos no intervalo {62,70}. 
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Com ponto de partida na análise dos dados precedentes foi possível elaborar o quadro seguinte de 

valor diagnóstico. 

NS NA AB BS N A B 

35.7% 53.3% 
20.0% 4.0% 21.4% 13.3% 

Dolico 41.7% 
Meso 
Lepto 16.7% 20.0% 18.2% 48.0% 71.9% 33.3% 

Quadro 57 

A observação deste quadro permite afirmar: 

1 _ A variável S mostra um valor excepcional para caracterizar os Dolicoprósopos. 

2 - Em relação aos Leptoprósopos cabe o ângulo A, e ainda mais fortemente, a maior ca
pacidade na definição deste grupo, seguido pelo segmento AB. 

3 - 0 segmento BS apresentando 48,0% da curva, não parece dever ser escolhido em vir
tude da sua proximidade com o valor do intervalo dos Mesoprósopos. 

4 - Quanto ao grupo intermediário meso não encontrámos nenhuma posição específica 
que nos permita aceitá-la com vista ao diagnóstico, o que nos leva a perguntar se este 
grupo existe de forma reconhecível na população estudada. Esta observação confirma 
a feita precedentemente em relação à idade. 



PARA CARACTERIZAR OS DOLICOPROSOPOS 

MEDIDAS PROJECTADAS 

Lineares 

Variável Intervalo significativo % da curva 

N'S' {67,69} 30.0% 
N'A' { - 1,4} 50.0% 
N'B' {-10,4} 71.4% 
A'S' {70,71} 12.5% 
A'B' {14,16} 12.0% 
B'S' {56,64} 42.9% 

Angulares 

SN — 
NA {1,5} 
l\ÍB {-5,0} 
AB — 
SNA {77,82} {84,85} 
SNB {72,82} 

0.0% 
35.7% 
46,2% 
0.0% 

57.1% 
45.8% 

Quadro 58 
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PARA CARACTERIZAR OS MESOPROSOPOS 

MEDIDAS PROJECTADAS 

Lineares 

iriável Intervalo significativo % da curva 

N'S' 0.0% 
N'A' { - 4 } 8.3% 
N'B' — 0.0% 
A'S' — 0.0% 
A'B' {8,14} 28.0% 
B'S' — 0.0% 

Angulares 

SN Í7} 7.1% 
NA - 0.0% 
NB (2,3} 15.4% 
AB - 0.0% 
SNA {75,77} 21.4% 
SUA {67.81} 20.8% 

Quadro 59 
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PARA CARACTERIZAR OS LEPTOPROSOPOS 

MEDIDAS PROJECTADAS 

Lineares 

Variável Intervalo significativo % da curva 

N'S' - 0.0% 
N'A' - 0.0% 
N'B' - 0.0% 
A'S' {62,64} 18.8% 
A'B' í-5, -1} 20.0% 
B'S' {49,51} 14.3% 

Angulares 

SN - 0.0% 
NA - 0.0% 
NB - 0.0% 
AB { -2,9} 40.0% 
SINlA - 0.0% 
SNB {82,86} 20.8% 

Quadro 60 
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Em relação às medidas projectadas é possível fazer igualmente uma análise comparativa, variável 
a variável, nos três tipos faciais considerados neste trabalho. 

Lineares 

N'S' - Permite caracterizar os Dolicoprósoposno intervalo {67,69}. 

N'A' - Tem utilidade para a definição dos dólico no intervalo {—1, 4} e os meso no ponto 
(-4). 

N'B' — Serve para caracterizar os Dolicoprósopos no intervalo {—10, 4}. 

A'S' — A partir desta variável é possível localizar os dólico e os lepto, mas em função da per
centagem da curva verificámos que os lepto são mais expressivos (62,64} que os dóli
co {70,71}. 

A'B' — Esta variável serve os três tipos, com predominância em relação aos meso (28.0% ) no 
intervalo {8,14}, seguidos pelos lepto (20.0%) no espaço {—5, —1} e por último os 
dólico (12.0%) no intervalo {14,16}. 

B'S' — Os dois tipos extremos podem ser caracterizados por esta variável mais os dólico 
(42.9%) no espaço {56,64} que os lepto (14.3%) no intervalo {49,51}. 

Angulares 

SN - Apenas caracteriza os Mesoprósopos (7.1% ) no ponto (7). 

NA - Permite definir os dólico (35.7% ) no intervalo {1,5}. 

NB — Revela-se útil para os dólico e meso. 
Dólico — 46.2% da curva no espaço {-5,0} 
Meso sobre 15.4% da curva no intervalo {2,3} 

AB — Esta variável apenas serve aos lepto. Revela-se o ângulo mais electivo para as face lon
gas, considerando que ele ocupa 40.0% da curva no espaço {—2, 9}. 

SNA — Serve para os dólico e meso, mas mais o primeiro grupo. 
Dolicoprósopos com 57.1% da curva nos espaços {77,82} e {84,85}. 
Mesoprósopos com 35.7% da curva nos espaços {75,77} e {85,86}. 

SNB — A utilidade desta variável pode ser ordenada da seguinte forma: 

1°. - Dólico em 45.8% da curva no espaço {72,82}. 

2° . - Meso sobre 20.8% da curva no intervalo {67,81}. 

3° . - Lepto com 20.8% da curva nos limites {82,86}. 
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A partir dos dados precedentes elaborámos em relação ao conjunto das medidas projectadas o 
quadro seguinte. 

N'S' N'A' N'B' A'S' A'B' B'S' SN NA NB AB SNA SNB 

Dolico 30% 50% 71,4% 12,5% 12% 42,9% 35,7% 46,2% 57,1% 45,8% 

Meso 83% 28% 71% 15,4% 21,4% 20,8% 

Lepto 18,8% 20% 14,3% 40% 20,8% 

Quadro 61 

Analisando este quadro vemos que a definição dos Dolicoprósopos pode fazer-se facilmente atra
vés do segmento N'B' em primeiro lugar, seguido pelo ângulo NA e em última posição o segmento 
N'S'. 

Em relação aos Meso encontramos pela primeira vez duas variáveis, SN e N'A', que parecem carac
terizar fortemente este grupo. 

Do lado dos Leptoprósopos atribuímos ao ângulo AB o mérito de caracterizar o grupo (40.0% ), 
sem todavia apresentar um valor muito acentuado. 
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Se dedicarmos a nossa atenção ao resumo final dos intervalos comuns das diferentes curvas estu
dadas, directas e projectadas, é possível obter os dois quadros seguintes, nos quais se exprimem 
igualmente as percentagens de distribuição das respectivas populações, nos limites do intervalo co
mum. 

MEDIDAS DIRECTAS 

DOLICO MESO LEPTO Intervalo Comum 

N S _ _ - - — - -

76.% 64.% 47.% 
NA 54,58 54,58 54,60 54,61 

104.% 107.% 100.% 

59.% 17.% 10.% 
AB 35,45 35,46 35,47 35,48 

100.% 103.% 101.% 

BS 103 120.% 103 
104 

99.% 
103.% 

103,109 
70.% 

98.% 
103,109 

N 81,85 
62.% 

99.% 
81,85 

72.% 

98.% 
81,84 

84.% 

100.% 
81,85 

166,170 
44.% 

64.% 
166,170 

52.% 

70.% 
166,170 

28.% 

50.% 
166,170 

B 

98.% 
184 104.% 184,186 184 102.% 184,186 

100.% 

1.% 6.% 29.% 
39,42 41,42 39,42 39,42 

11.% 13.% 46.% 

42.% 58.% 82.% 
48,55 48,55 48,53 48 55 

90.% 98.% 102.% 
69 98.% 69 90.% 69 90.% 69 

Quadro 62 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

DOLICO MESO LEPTO Intervalo Comum 

N'S' 61 15.9% 61 10.4% 61 19.6% 61 

N'A' - - -

N'B' - - - - 4.5 98. % 4,5 

28.4% 51.8% 66.2% 
A'S' 64,70 64,68 64,70 64,70 

87.6% 102. % 100. % 

2.3% 
0,8 

3. % 
- 1 . 8 

26. % 

81.3% 55. % 75.2% 
A'B' - 1 , 8 0,8 - 1 , 8 - 1 , 8 

3.5% 12. % 37. % 
B'S' 54,56 50,56 51,56 51,56 

14.3% 54. % 52. % 

S N - - - - -

NA - - - - -

NB - - - - -

53. % 39. % 53. % 
AB 9,18 9,20 9,19 9,20 

101. % 99. % 102. % 

77 14. % 77 34. % 77 41. % 77 
SNA 83 92. % 83 86. % 83 99. % 83 

85,86 100. % 86 102. % 84 100. % 85,86 

SNB 
72 16. % 72 28. % 72 29. % 72 

78,81 103. % 78,79 104. % 78,80 104. % 78,82 

Quadro 63 
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A partir destes quadros torna-se possível tentar caracterizar as populações dólico e lepto, em fun
ção de determinadas variáveis. (Quadros n° s . 62 e 63) 

DOLICOPROSOPOS 

A variável A'S' revela que acima do valor 70 apenas existem Dolicoprósopos. 

A variável B'S' pela sua parte, diz-nos que, abaixo do valor algébrico 54, praticamente não exis
tem indivíduos do tipo dólico. 

No valor mínimo comum (-1) da variável A 'B ' , a distribuição é de 0,73 dólicos em 10 pacientes. 

Em relação à variável AB, vemos que no valor mínimo comum (35) a distribuição é da ordem dos 
6,86 dólico em 10 pacientes. 

Considerando o ângulo B, podemos afirmar que acima do valor 55 existe apenas população do 
tipo dólico e que, abaixo do valor 39, este grupo facial practicamente não se encontra (0,3 dólico 
em 10 pacientes). 

LEPTOPROSOPOS 

A variável N'B' afirma que acima do valor medido 4 apenas existem leptos. 

A variável A'B' permite-nos afirmar que no valor mínimo do intervalo comum (-1 ) a distribuição 
dos lepto ocorre na proporção de 8,3 indivíduos deste tipo em 10. 

A proporção da distribuição dos Leptoprósopos analisada através da variável B'S' e ao nível do va
lor mínimo do intervalo comum (51) é de 7,4 em 10 pacientes. 

Em relação ao ângulo B e ao valor mínimo do intervalo comum (39), a presença dos lepto é de 
8,0 em 10 pacientes. 

Considerando a variável NA podemos afirmar que acima do valor 57 nela medido só é possível en
contrarmos leptos. 
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A partir ainda dos quadros 62 e 63, fizemos o estudo da percentagem de variação do desvio-pa-
drão em relação à média, tanto nas medidas directas como nas projectadas, nos dólico e lepto es
tudados nesta população. 

MEDIDAS DIRECTAS 

DOLICOPROSOPOS 

a x.100 
u X 

NA 51.6250 3.32 6.43% 
AB 35.7917 4.23 11.82% 
BS 95.5833 3.55 3.71% 
N 80.6667 2.41 2.99% 
Â 169.0000 7.16 4.24% 
B 49.5441 4.87 9.83% 
S 60.7917 2.97 4.89% 

LEPTOPROSOPOS 

NA 55.3182 2.86 5.17% 
AB 40.6818 4.15 10.20% 
BS 100.6364 6.12 6.10% 
N 78.7273 3.07 3.90% 
Â 172.9545 8.51 4.92% 
B 42.7273 6.36 14.89% 
S 65.5909 3.63 5.53% 

Ordenação por ordem de frequência decrescente do quociente de variação. 

DOLICO LEPTO 

B 
AB 
BS 
S 

NA 
A 
N 

1o. AB 
2o. B 
3o. NA 
40. S 
50. A 
60. BS 
70. N 

Quadro 64 



MEDIDAS PROJECTADAS 

DOLICOPROSOPOS 

LEPTOPROSOPOS 

ax.100 
X a X 

A'S' 67.000 3.43 5.12% 
A'B' 5.9167 4.30 72.70% 
B'S' 59.4583 7.27 12.23% 
AB 9.3750 5.82 62.10% 
SNA 80.6667 2.41 3.00% 
SNB 76.2917 2.93 3.84% 

A'S' 63.5455 3.60 5.67% 
A'B' 4.4091 6.87 156.30% 
B'S' 57.7727 7.46 12.90% 
ÁB 7.9091 8.46 107.00% 
SfslA 78.7273 3.07 3.90% 
SNB 75.6818 4.92 6.50% 

Ordenação por ordem de frequência decrescente do quociente de variação. 

DOLICO LEPTO 

1o. A;B' 
20. AB 
30. B'S' 
40. A'S' 
50. SNB 
6o. SNA 

A'B' 
AB 
B'S' 
SNB 
A'S' 
SNA 

Quadro 65 
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O estudo da percentagem de variação do desvio padrão em relação à medida, a partir, dos interva
los comuns das diferentes curvas estudadas, das variáveis directas e projectadas, nos Dolicopróso-
pos e Leptoprósopos, permite afirmar: 

1 - Nas medidas directas podemos verificar que a variação dos pontos «B» e «S» apre
senta uma equivalência, quer na ordenação quer nos valores. 

— O quadro de frequência do quociente de variação das medidas directas nos Dolico-
prosopos e Leptoprósopos, leva a pensar que todas as variáveis em que participa o 
ponto «A» revelam maior estabilidade no grupo Dolicoprosopo. 

3 - A representação do quociente de variação descrita acima, deve ser considerada tam
bém em relação ao ponto «B» e aos Leptoprósopos, só que de uma forma bastante 
mais vincada. 

4 — As medidas projectadas, nas variáveis consideradas mais importantes, a partir do in
tervalo comum, apresentam uma variabilidade 5,56 vezes mais forte que as directas. 

— Isto permite pensar que existe um factor de risco maior quando utilizamos medidas 
projectadas, na definição dos tipos ortodônticos. 

— Considerando as medidas projectadas, a ordenação de acordo com as variações per
centuais do desvio-padrão em relação à média, é practicamente comparável, porém 
com uma força menos expressiva nos dolico que nos lepto. 



6.3 - APLICAÇÃO DE «CLUSTER ANALYSIS» OU ANALISE DE AGRUPAMENTO 



FENOGRAMA DA POPULAÇÃO 
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Quadra 66 

o x 1- x x ° x 

FENOGRAMA DAS VARIÁVEIS 
Quadro 67 

m o 1 

S> i> Ï; S- S: í> 5 3~c 

_» o et « 
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Pelo recurso a uma análise estatística chamada de agrupamento (Cluster analysis) procurámos ob
ter informações complementares no sentido de esclarecer determinadas questões que foram 
surgindo ao longo deste trabalho. 

O fenograma da população, embora consentindo na definição de um certo número de conjuntos 
revela-se, na nossa opinião, pouco característico, dado que a distribuição dos diferentes tipos fa
ciais mostra-se,mau grado o predomínio dos Dólico e Leptoprósopos, em posições opostas, sem 
aparente significação clínica. Depreende-se desta aborgadem não ser possível encontrar os dife
rentes tipos morfológicos. 

Em relação ao fenograma das variáveis utilizadas definem-se dois grupos perfeitamente distintos. 
Num primeiro encontramos todas as variáveis directas, com excepção do ângulo A, que se mos
tra completamente isolado, mais duas variáveis angulares projectadas, SNA e SNB e, por último, 
três lineares projectadas, N'S', A 'B' e B'S'. No seio do outro aglomerado colocam-se apenas as va
riáveis projectadas (lineares e angulares) restantes. Seria de maior interesse achar uma interpreta
ção clínica para esta distribuição. 

Com a intenção de determinar o peso das variáveis nos vectores ou factores de casualidade, fize
mos um estudo em componentes principais, completado por uma rotação «varimax». 

Num caso e noutro, foram apenas estudadas os cinco primeiros factores de casualidade, por se ve
rificar que, a quase totalidade da população (92.95% ), se encontrava sob a sua responsabilidade. 
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ANALISE EM COMPONENTES PRINCIPAIS 

Factor 1 — A força ou peso do factor traduz-se em relação a 37.04% da população considerada, 
em função de onze correlações divididas em dois grupos. 

Fig. 46 

As seis correlações positivas dispõem-se, por ordem decrescente de participação na intensidade do 
factor, da forma seguinte: SNB, NB, N'B', Â, B'S' e BS, enquanto que as cinco de sentido oposto 
se hierarquizam como se segue, AB, A'B' , S, B e SN. 

Vemos a existência nos dois conjuntos do predomínio de medidas de carácter angular, directas e 
projectadas. O exame destas correlações leva-nos à conclusão que as mesmas traduzem o cresci
mento mandibular, ponto «B», o qual segue um caminho de deslocação dirigido para baixo e para 
a frente. Podemos acreditar que este factor é o reflexo do mecanismo de crescimento afectado 
aos Leptoprósopos. 
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Factor 2 - A força deste factor de casualidade exprime-se em relação a 21.64% da população es
tudada e apresenta dois grupos de correlações, cinco positivas e uma de sentido oposto. 

Fig. 47 

As correlações positivas agrupam, por ordem decrescente de valor correlativo, as variáveis N'A', 
NA, SNA, N e A'S', enquanto que a de sinal negativo está referenciada ao ângulo A. 

Vemos a ausência de variáveis lineares directas nos seio das correlações referidas. Estudando igual-
mete o comportamento das variáveis directas em relação com as restantes, somos levados a pensar 
que o mecanismo expresso por este factor está ligado à deslocação para a frente do ponto «A», o 
qual, convencionalmente, representa o maxilar superior. De igual modo é-nos lícito pensar que 
este factor prefigura o tipo de crescimento peculiar aos Dolicoprósopos (deep faces). 
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Factor 3 — Possuidor de uma força bastante inferior à dos anteriores 16%, este factor mostra sim
plesmente correlações de sentido oposto, e onde as variáveis se escalonam em função do seu peso 
de participação pela ordem seguinte, NS, N'S', A'S', B'S' e NA. 

^ 

4 

í 

s 

\ A v / 
%J1\ 

\ A v / 

BJ ) s/ 

Fig. 48 

A observação atenta das correlações permite-nos ver o carácter exclusivo de medidas lineares, di
rectas e projectadas, que apresentam, traduzindo o deslocamento para a frente do ponto «S». 

Factor 4 — Englobando uma percentagem da ordem dos 11.67% da população estudada, apresen
ta correlações em relação com cinco variáveis. De maneira idêntica aos critérios de ordenação se
guidos para os anteriores factores de casualidade, as variáveis positivas são SN e B e as de sentido 
oposto AB, BS e S. Devemos aqui referir a ausência de variáveis lineares projectadas e o predomí-
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nio das variáveis directas, lineares e angulares. 

Fig. 49 

Se atendermos às duas correlações positivas, somos levados a considerar que elas apenas podem si
gnificar o crescimento do maxilar «A», para a frente e para cima, o que corresponde a uma rotação 
anterior da face segundo ^BJORK». 

Perante o exame das correlações de sina! negativo, a conclusão a tomar relaciona-se com o deslo
camento dos pontos «B» e «A», o primeiro para cima e para a frente e o segundo para diante, mas de 
uma forma mais lenta. 

A impressão final ratifica a ideia de uma rotação anterior da face o que, segundo «BIMLER», re
flecte uma paragem ou atraso no desenvolvimento do andar médio facial. Ainda, e de acordo com 
«BIMLER» encontramo-nos perante um factor de carácter micro-rino-displásico. 
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Factor 5 — Com uma força, a que poderemos chamar «explicativa» da ordem de 6.6% em rela
ção à população, este factor apenas apresenta correlações positivas, a saber SN, NA e S. 

Fig. 50 

O exame destas correlações permite-nos deduzir que este factor de casualidade se refere ao ponto 
«N», que se desloca para cima e para diante. 

Numa visão global do peso das variáveis, em função do factor de casualidade, vemos que em rela
ção aos pontos utilizados, dois, «A» e «B», encontram-se relacionados a outros tantos factores 
que definem e caracterizam o seu comportamento, enquanto que os restantes, «N» e «S» apenas 
com um. 

Assim e, por ordem decrescente de força, a primeira posição cabe ao ponto «B», relacionado com 
os factores 1 e 4 (37.4% + 11.67%) a segunda ao ponto «A» em ligação aos factores 2 e 4 
(21.64% + 11.67% ) e por fim os dois pontos do condrocrânio, o «S» relacionado com o factor 3 
( 16.01 % ) e o « N » ao factor 5 (6.6% ). 
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ANALISE VARIMAX 

Com ponto de partida na matriz dos vectores próprios foi feita uma rotação destes com a inten
ção de obter uma saturação máxima, isto é uma bipolarização da situação. 

Factor 1 - Existem dois grupos de variáveis com ele correlacionadas. No primeiro, com sinal 
mais, e por ordem decrescente de peso, assinalámos as variáveis N'S', B'S', A e SNB em cujo seio 
as medidas lineares projectadas e angulares se repartem igualmente reflectindo o comportamento 
do ponto «B» que, nesta circunstância, se desloca para baixo e para a frente. 

S\ / \ /v / \ 

Do lado das correlações de sentido oposto, predominam as variáveis angulares, AB, NB, S e B, às 
quais se associa a variável linear projectada A'B'. 

Uma vez mais repete-se a imagem já vista no grupo das correlações do mesmo sentido, isto é, en-
contramo-nos perante a descida e avanço do ponto «B». 

Factor 2 - Manifestam-se neste factor dois grupos de variáveis correlacionadas. No primeiro, de 
sinal positivo, com exclusão da variável N'A', todas as demais possuem carácter angular, a saber 
NA, SNA e N. O seu exame encaminha-nos para o comportamento do ponto «A», no sentido do 
seu deslocamento para diante. 

Com sinal menos, encontramos uma só correlação, no segundo grupo, a da variável angular A. 
Recapitulando o significado das correlações positivas é ao ponto «A» que cabe a responsabilidade 
da ocorrência e assim o ângulo A teria obrigatoriamente de mostrar uma correlação de sentido 
oposto, como é o caso. 

Factor 3 - A força explicativa deste factor demonstra-se através de um grupo de variáveis com ele 
relacionadas e de sentido oposto, composto por duas variáveis lineares projectadas e uma linear 
directa, ou seja N'S', A'S' e NS, as quais traduzem o deslocamento para diante do ponto «S». 

Factor 4 - Em relação a este factor de casualidade, e paralelamente ao seu predecessor, existem 
tão somente correlações negativas, de carácter directo, lineares AB, BS, NA e angulares S e B. Se 
considerarmos as percentagens relativas do peso correlativo, demonstrado por cada uma das variá
veis, somos conduzidos a pensar que os pontos «A» e «B» mostram uma certa solidariedade ciné
tica em direcção anterior e superior. Assistimos a um movimento de rotação de todos os pontos 
no sentido do movimento dos ponteiros de um relógio, cabendo o ponto «B» a mais forte respon
sabilidade no acontecimento. 

Factor 5 - Apresenta dois grupos de variáveis correlacionadas: no das correlações positivas encon
tramos SN e no das negativas SNA, N, SNB e BS. A responsabilidade das variáveis aponta para o 
comportamento do ponto «N», que se desloca em direcção anterior e superior. 
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A observação atenta, factor a factor, dos dois tipos de análise, em componentes principais e rota
ção varimax, não mostra, como é evidente, diferenças apreciáveis, apenas acentuação de um ou 
outro aspecto. 

Em resumo final a análise de agrupamento (Cluster analysis) vem rectificar, reforçar mesmo, as 
conclusões anteriormente encontradas, mostrando através dos seus factores de casualidade, forças 
cujo comportamento fisiológico não eram por nós imaginadas. 

PONTO 
DOWNS 

Fig. 51 



6.4 - ANALISE TRIDIMENSIONAL DA DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
ESTUDADA EM FUNÇÃO DOS TIPOS FACIAIS BIMLER 
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Se debruçarmos a nossa atenção na distribuição da população num sistema cúbico portanto tridi
mensional, e se considerarmos as faces do cubo, divididas em quadrantes, dando assim um cubo 
final constituído por oito compartimentos, os Dolicoprósopos situam-se nos compartimentos 1 
(33.3% ) e 5 (25% ), enquanto que os Leptoprósopos ocupam o 7 (36.4% ) e 3 (18.2% ). 

Fig. 54 

A análise de agrupamento permite, pensar que o diagnóstico morfológico não é confirmado por 
este género de tratamento estatístico. 

Com efeito, a distribuição faz-se entre uma patologia do maxilar superior (metade esquerda do 
cubo grande), por um lado, e mandibular, por outro. Esta revela-se mais correctamente definida, 
já que se localiza apenas no cubo 4, através dos valores mais elevados do ângulo A, aí localizados. 
Podemos dizer, de outra forma, que no plano 1-2 a localização no quadrante 4 parece ser causa
da pela abertura do ângulo A no sentido positivo. 

O cubo 7 é definido, fundamentalmente pelo ângulo SNB, o que nos permite ver, nesta circunstân-
cia,uma relativa coincidência entre base anatómica e tipologia ortodôntica. 



7 - CONCLUSÕES 

i 
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1 — A apreciação das correlações reveladas através da análise global, das variáveis directas e pro
jectadas, traduzindo uma apreciável estabilidade da estrutura facial, confirma que o papel 
mais relevante na organização e evolução da inter-relação anatómica-facial de perfil pertence 
aos pontos «A» e «B». 

2 — A característica da maior variabilidade demonstrada pelo ponto «B», não apenas ao nível do 
conjunto da população, mas também no interior dos próprios tipos faciais «BIMLER», por 
um lado, associada à sua presença numa precentagem muito alta no seio das correlações alta
mente significativas encontradas, por outro, parece designá-lo como o elemento mais carac
terístico do crescimento do complexo facial. 

3 — Da análise das medidas feitas, na população estudada, ressalta que algumas dentre elas apre
sentam um valor diagnóstico particular. 

3.1 — Em relação aos Dolicoprosopos parece ser sugestivo dizer que a sua caracterização pode 
ser feita com razoável fidelidade através das variáveis S, N'B', N'S', NA, A e NA. 

3.2 — Acima do valor 70, encontrado na medição da variável A'S', apenas se encontram Doli
coprosopos. 

3.3 — Que em relação à variável B'S', não existem practicamente Dolicoprosopos abaixo do va
lor 54. 

3.4 — O comportamento destes indivíduos sob o ponto de vista dos valores achados para o ân
gulo B, mostra que acima do valor 55, somente existem Dolicoprosopos, os quais desapa
recem practicamente abaixo de 39. 

3.5 — Os Leptoprosopos parece serem bem definidos pelas variáveis A, AB e AB, sem, todavia, 
esquecer que os mesmos possuem, entre outras, a característica de revelar uma curta pro
fundidade facial (NS) quando é feita a projecção dos pontos «N» e «S» sobre a «Hori
zontal de FRANKFURT». 

3.6 — Em relação ainda com esta população podemos dizer que somente aparecem Leptoproso
pos, acima do valor 4 da variável N'B'. Se considerarmos a variável NA, apenas existem 
leptos acima do valor 57. 

4 — A distribuição espacial, a três dimensões,da população estudada através da análise de agrupa
mento abre novas perspectivas, sugerindo um aprofundado futuro estudo. 

5 — A tese segundo a qual as medidas lineares e angulares directas e projectadas, possam ter maior 
valor diagnóstico, umas em relação às outras, não foi confirmada pelo estudo da população 
observada. Com efeito cada um daqueles tipos de medida revelou-se útil numa ou noutra das 
diferentes análises, através das quais procurámos pôr à prova a classificação morfológica 
BIMLER de diagnóstico. 



8 - DOCUMENTOS ANEXOS 



N°. SEXO TIPOLOGIA FACIAL BIMLER IDADE 

M.M.R. 1 F Leptoprosopo x 7(2.741) 
G.M.V. 2 F Mesoprosopo 0 7 (2.874) 
M.R.M. 3 F Mesoprosopo 0 7(2.451) 
M.F.R. 4 F Dolicoprosopo + 7 (2.784) 
M.C.G. 5 F Mesoprosopo 0 7 (2.868) 
A.C.V. 6 F Mesoprosopo 0 8 (3.035) 
M.R.M. 7 F Dolicoprosopo + 7 (2.454) 
M.A.T. 8 F Dolicoprosopo + 7 (2.808) 
M.C.N. 9 F Mesoprosopo 0 7 (2.634) 
M.G.M. 10 F Mesoprosopo 0 7 (2.650) 
J.M.R. 11 M Mesoprosopo 0 7 (2.513) 
J.M.S. 12 M Mesoprosopo 0 7 (2.514) 
R.A.P. 13 M Mesoprosopo 0 7(2.612) 
J.S.L. 14 M Dolicoprosopo + 8 (3.343) 
P.O.P. 15 M Leptoprosopo x 7 (2.858) 
F.M.G. 16 F Dolicoprosopo + 8(3.210) 
P.M. 17 F Leptoprosopo x 8 (3.264) 
A.F.G. 18 F Leptoprosopo x 8(3.231) 
L.S.B. 19 F Dolicoprosopo + 8 (3.232) 
C.O.F. 20 F Dolicoprosopo + 8 (2.907) 
M.S.T. 21 F Dolicoprosopo + 8 (2.988) 
A.C.T. 22 M Mesoprosopo 0 8 (3.256) 
M.V.S. 23 F Mesoprosopo 0 8 (3.099) 
A.P.G. 24 F Mesoprosopo 0 8 (2.784) 
I.M.A. 25 F Mesoprosopo 0 8 (2.967) 
M.T.L. 26 F Mesoprosopo 0 8(3.213) 
I.S.G. 27 F Leptoprosopo x 8 (3.140) 
A.F.S. 28 F Mesoprosopo 0 8 (2.964) 
J.P.G. 29 M Leptoprosopo x 8(3.120) 
J.C.C. 30 M Leptoprosopo x 8(3.161) 
M.A.A. 31 F Dolicoprosopo + 10 (3.982) 
J.C.L. 32 M Dolicoprosopo + 8 (3.089) 
M.C.L. 33 F Dolicoprosopo + 9 (3.504) 
M.M.A. 34 F Mesoprosopo 0 7(2.841) 
C.M.C. 35 M Leptoprosopo x 13(4.709) 
J.C.G. 36 M Mesoprosopo 0 7 (2.804) 
U.P.G. 37 F Leptoprosopo x 10 (3.847) 
J.C.L. 38 M Dolicoprosopo + 8 (3.260) 
J.N.O. 39 M Leptoprosopo x 12(4.470) 
M.L.V. 40 F Leptoprosopo x 9 (3.536) 



MEDIDAS DIRECTAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

NA AB BS 
52 38 89.5 
56 39 100 
57 38 91 
52 34 95 
53 29 93 
50.5 38.5 96 
51 31 88.5 
50 34.5 94.5 
50 41.5 96 
54.5 41 100 
51.5 43 97 
52 38.5 95 
52 48 108.5 
56.5 45 100 
52 42.5 98.5 
52.5 42 101 
54 43 102 
54 41 96 
50 34 95 
47.5 36.5 94 
53.5 34 97 
53 48 102 
63.5 41.5 93.5 
44.5 36 88 
52 42 91.5 
52.5 37 98 
52 39 95 
54 36 100 
57 37 99 
57 44 100 
56 32 94.5 
55 37 97 
50 31.5 92.5 
52 35.5 94 
5-3 49.5 104 
565 38 100 
55.5 42 105 
45.5 38 98 
61 35 106 
58 36.5 112 

NO. NS 
1 63 
2 61.5 
3 72 
4 67 
5 69 
6 64 
7 61.5 
8 67 
9 63.5 
10 63 
11 63.5 
12 64.5 
13 69 
14 69 
15 64.5 
16 69 
17 68 
18 61 
19 62.5 
20 68 
21 67.5 
22 66 
23 66 
24 63.5 
25 66.5 
26 66 
27 62 
28 66 
29 68 
30 66 
31 71.5 
32 70 
33 65.5 
34 63 
35 69 
36 68 
37 67 
38 63 
39 68 
40 62.5 



MEDIDAS DIRECTAS 

VARIÁVEIS ANGULARES 

N A B S 
75 167 49 69 
84 163 47 66 
73 160 58 69 
80 170 50 60 
77.5 176 48 58.5 
80 172 44.5 63.5 
81.5 166 51 61.5 
82 167.5 51.5 59 
79.5 169 45.5 66 
83 163 48 66 
80 167 46 67 
82 162 51.5 64.5 
86 163 47.5 63.5 
80 158 53 69 
78 171 44 67 
80 168 48 64 
79 170 46 65 
78 169 43.5 69.5 
85 168.5 47.5 59 
77 177.5 46 59.5 
84 163 53 60 
82 161 48.5 68.5 
76.5 163 51 69.5 
82 165 53 60 
75 162 52 71 
77 178 42 63 
81.5 164.5 48 66 
81.5 173.5 44 61 
78 167 49 66 
77 166 47 70 
77 170 53 60 
81.5 163.5 55 60 
81 170 50 59 
76 181 39 64 
82.5 171 41.5 65 
76 174.5 44.5 65 
76 183.5 36.5 64 
79 186 36.5 58.5 
76 184.5 36.5 63 
85 189 29 57 



MEDIDAS PROJECTADAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

NO. N'S' N'A' N'B' A'S' A'B' B'S' 

1 62.5 4 -15.5 58.5 11.5 47 
2 66.5 6 - 1 66 7 59.5 
3 69 -0.5 -13.5 68.5 13 55.5 
4 65.5 2.5 - 2 68 4.5 63.5 
5 68 -3.5 - 7.5 64.5 4 60.5 
6 63 0.5 5 62.5 4.5 58 
7 60 2.5 - 4 62.5 6.5 56 
8 65.5 2.5 - 3 68 6 62.5 
9 62.5 0.5 - 7 63 7.5 55.5 
10 62 2.5 - 7.5 64.5 10 54.5 
11 62.5 1.5 - 7 64 8.5 55.5 
12 64 2 - 9 66 11 55 
13 69.5 1 -12 70.5 13 57.5 
14 68.5 0.5 -15.5 69.5 16 53 
15 63.5 -2 -10 61.5 8 53.5 
16 68 2.5 - 4.5 70.5 7 63.5 
17 67 0 - 8 67 8 59 
18 60 -1.5 -10 58.5 8.5 50 
19 61 4.5 1 65.5 3.5 62 
20 67 -2.5 - 6 64 3.5 61 
21 67 3 - 4.5 70 7.5 62.5 
22 65.5 1 -13.5 66.5 14.5 52 
23 65 - 1 -13 64 12.5 52 
24 62.5 2.5 - 4.5 65 7 58 
25 64.5 -1 -15 63.5 14 49.5 
26 65 -2.5 - 5.5 62.5 3 59.5 
27 61 1.5 -7.5 62.5 9 53.5 
28 64.5 0 - 4 64.5 4 60.5 
29 67 -0.5 - 9 66.5 -8.5 58 
30 65 -2.5 -15 62.5 12.5 50 
31 69.5 0 - 5.5 69.5 5.5 64 
32 68.5 2.5 - 5.5 71 8 63 
33 64,7 0.3 - 5.3 65 6 59 
34 61.5 -5 - 7.5 56.5 2.5 54 
35 67 3.5 - 1 70.5 4.5 66 
36 65.5 0 - 3.5 65.5 3.5 62 
37 65.5 -1.5 - 0.5 64 1 65 
38 62.5 -2 1 60.5 -3 63.5 
39 67.5 -3 - 1.5 65 -1 66 
40 62.5 0 5 62.5 -5 67.5 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

VARIÁVEIS ANGULARES 

No. SN NA NB AB SNA SNB 
1 11.5 4 -9 16.5 75 69.5 
2 13 7 -0.5 10 84 77 
3 16 -0.5 -8 20 73 65.5 
4 13.5 2.5 -1 7 80 76 
5 9 -3 -5 7.5 77.5 76 
6 10 0.5 3 7.5 80 77 
7 11 2 -3 12 81.5 76.5 
8 11 3.5 -2 9 82 77 
9 11.5 1 -4.5 11 79.5 74.5 
10 10 3 -5 14 83 75.5 
11 12 1.5 -4 11 80 74 
12 10.5 2.5 -5.5 15.5 82 74.5 
13 5 1 -7 16 86 78 
14 11 0.5 -9 20.5 80 70.5 
15 10.5 -2 -6 11 78 74 
16 13 2.5 -2.5 9 80 75 
17 10 0 -4.5 10.5 79 75 
18 10.5 -2 -6 12.5 78 73.5 
19 11 5 0.5 6.5 85 79.5 
20 10 -3.5 -4 5.5 77 76 
21 8.5 3 -4 13.5 84 78 
22 9.5 1.5 -7.5 17.5 82 73 
23 13 -0.5 -8 17.5 76.5 69 
24 11.5 3.5 -3 12 82 76 
25 14 -0.5 -9 19 75 67 
26 10.5 -2 -3 4.5 77 76 
27 11 2 -5 14 81.5 75 
28 9 0 -2 6 81.5 78.5 
29 12 -0.5 -5.5 13.5 78 73 
30 10 -2 -8 16 77 71 
31 13 0 -3.5 10 77 73 
32 12 3 -3 13.5 81.5 75 
33 9.5 0.5 -3.5 10 81 77 
34 10 -5.5 -4.5 3 76 77 
35 11 3 -0.5 5.5 82.5 78.5 
36 15 0 -2 5 76 74 
37 12 -1.5 0 -2 76 77 
38 8.5 -2.5 1 -4 79 82 
39 11 -2 -0.5 -2 76 78 
40 4.5 0 3.5 -8.5 85 88 
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MEDIDAS DIRECTAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

Dolicoprosopos 

NO. NS NA AB BS 

4 67 52 34 95 
7 61.5 51 31 88.5 
8 67 50 34.5 94.5 
14 69 56.5 45 100 
16 69 52.5 42 101 
19 62.5 50 34 95 
20 68 47.5 36.5 94 
21 67.5 53.5 34 97 
31 71.5 56 32 94.5 
32 70 55 37 97 
33 65.5 50 31.5 92.5 
38 63 45.5 

Mesoprosopos 

38 98 

2 61.5 56 39 100 
3 72 57 38 91 
5 69 53 29 93 
6 64 50.5 38.5 96 
9 63.5 50 41.5 96 
10 63 54.5 41 100 
11 63 5 51.5 43 97 
12 64.5 52 38.5 95 
13 69 52 48 108.5 
22 66 53 48 102 
23 66 63.5 41.5 93.5 
24 63.5 44.5 36 88 
25 66.5 52 42 91.5 
26 66 52.5 37 98 
28 66 54 36 100 
34 63 52 35.5 94 
36 63 56.5 . 

Leptoprosopos 

38 100 

1 63 52 38 89.5 
15 64.5 52 42.5 98.5 
17 68 54 43 102 
18 61 54 41 96 
27 62 52 39 95 
29 68 57 37 99 
30 63 57 44 100 
35 69 56 49.5 104 
37 67 55.5 42 105 
39 68 61 35 106 
40 62.5 58 36.5 112 
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NO. 

MEDIDAS DIRECTAS 

VARIÁVEIS ANGULARES 

Dolicoprosopos 

4 80 170 50 60 
7 81.5 166 51 61.5 
8 82 167.5 51.5 59 
14 80 158 53 69 
16 80 168 48 64 
19 85 168.5 47.5 59 
20 77 177.5 46 59.5 
21 84 163 53 60 
31 77 170 53 60 
32 81.5 163.5 55 60 
33 81 170 50 59 
38 79 186 

Mesoprosopos 

36.5 58.5 

2 84 163 47 66 
3 73 160 58 69 
5 77.5 176 48 58.5 
6 80 172 44.5 63.5 
9 79.5 169 45.5 66 
10 83 163 48 66 
11 80 167 46 67 
12 82 162 51.5 64.5 
13 86 163 47.5 63.5 
22 82 161 48.5 68.5 
23 76.5 163 51 . 69.5 
24 82 165 53 60 
25 75 162 52 71 
26 77 178 42 63 
28 81.5 173.5 44 61 
34 76 181 39 64 
36 76 174.5 

Leptoprosopos 

44.5 65 

1 75 167 49 69 
15 78 171 44 67 
17 79 170 46 65 
18 78 169 43.5 69.5 
27 81.5 164.5 48 66 
29 78 167 49 66 
30 77 166 47 70 
35 82.5 171 41.5 65 
37 76 183.5 36.5 64 
39 76 184.5 36.5 63 
40 85 189 29 57 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

VARIÁVEIS LINEARES 

Dolicoprosopos 

NO. N'S' N'A' N'B' A'S' A'B' B'S' 

4 66.5 2.5 - 2 68 4.5 63.5 
7 60 2.5 - 4 62.5 6.5 56 
8 65.5 2.5 - 3 68 6 62.5 
14 68.5 0.5 -15.5 69.5 16 53 
16 68 2.5 - 4.5 70.5 7 63.5 
19 61 4.5 1 65.5 3.5 62 
20 67 -2.5 - 6 64 3.5 61 
21 67 3 - 4.5 70 7.5 62.5 
31 69.5 0 - 5.5 69.5 5.5 64 
32 68.5 2.5 - 5.5 71 8 63 
33 64.7 0.3 - 5.3 65 6 59 
38 62.5 -2 1 60.5 -3 63.5 

Mesoprosopos 

2 66.5 6 - 1 66 7 59.5 
3 69 -0.5 -13.5 68.5 13 55.5 
5 68 -3.5 - 7.5 64.5 4 60.5 
6 63 0.5 5 62.5 4.5 58 
9 62.5 0.5 - 7 63 7.5 55.5 
10 62 2.5 - 7.5 64.5 10 54.5 
11 62.5 1.5 - 7 64 8.5 55.5 
12 64 2 - 9 66 11 55 
13 69.5 1 -12 70.5 13 57.5 
22 65.5 1 -13.5 66.5 14.5 52 
23 65 -1 -13 64 12.5 52 
24 62.5 2.5 - 4.5 65 7 58 
25 64.5 -1 -15 63.5 14 49.5 
26 65 -2.5 - 5.5 62.5 3 59.5 
28 64.5 0 - 4 64.5 4 60.5 
34 61.5 -5 - 7.5 56.5 2.5 54 
36 65.5 0 -3.5 65.5 3.5 62 

Leptoprosopos 

1 62.5 4 -15.5 58.5 11.5 47 
15 63.5 -2 -10 61.5 8 53.5 
17 67 0 -8 67 8 59 
18 60 -1.5 -10 58.5 8.5 50 
27 61 1.5 - 7.5 62 5 9 53.5 
29 67 -0.5 - 9 66.5 -8,5 58 
30 65 -2.5 -15 625 12.5 50 
35 67 3.5 - 1 7C.5 4.5 66 
37 65.5 -1.5 - 0.5 64 1 65 
39 67.5 -3 - 1.5 65 -1 66 
40 62.5 0 5 62.5 -5 67.5 
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MEDIDAS PROJECTADAS 

VARIÁVEIS ANGULARES 

Dolicoprosopos 

No. SN NA NB AB SNA SNB 

4 13.5 2.5 - 1 7 80 76 
7 11 2 - 3 12 81.5 76.5 
8 11 3.5 - 2 9 82 77 
14 11 0.5 - 9 20.5 80 70.5 
16 13 2.5 - 2.5 9 80 75 
19 11 5 0,5 6.5 85 79.5 
20 10 -3.5 - 4 5.5 77 76 
21 8.5 3 - 4 13.5 84 78 
31 13 0 - 3.5 10 77 73 
32 12 3 - 3 13.5 81.5 75 
33 9.5 0.5 - 3.5 10 81 77 
38 8.5 -2.5 1 -4 79 82 

Mesoprosopos 

2 13 7 -0.5 10 84 77 
3 16 -0.5 - 8 20 73 65.5 
5 9 -3 - 5 7.5 77.5 76 
6 10 0.5 3 7.5 80 77 
9 11.5 1 - 4.5 11 79.5 74.5 
10 10 3 - 5 14 83 75.5 
11 12 1.5 - 4 11 80 74 
12 10.5 2.5 - 5.5 15.5 82 74.5 
13 5 1 - 7 16 86 78 
22 9.5 1.5 - 7.5 17.5 82 73 
23 13 -0.5 - 8 17.5 76.5 69 
24 11.5 3.5 - 3 12 82 76 
25 14 -0.5 - 9 19 75 67 
26 10.5 -2 - 3 4.5 77 76 
28 9 0 - 2 6 81.5 78.5 
34 10 -5.5 - 4.5 3 76 77 
36 15 0 - 2 5 76 74 

Leptoprosopos 

1 11.5 4 - 9 16.5 75 69.5 
15 10.5 -2 - 6 11 78 74 
17 10 0 - 4.5 10.5 79 75 
18 10.5 -2 - 6 12.5 78 73.5 
27 11 2 - 5 14 81.5 75 
29 12 -0.5 - 5.5 13.5 78 73 
30 10 -2 - 8 16 77 71 
35 11 3 - 0.5 5.5 82.5 78.5 
37 12 -1.5 0 -2 76 77 
39 11 -2 - 0.5 -2 76 78 
40 4.5 0 3.5 -8.5 85 88 
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N'S' 
N'A' 
N'B' 
A'B' 
B'S' 
S>J 
NÀ 
Nfc 
ÂB 
SNA 
SNB 
NS 
NA 
AB 
BS 
N , 
Â 

Valores % variância 
N°. do factor % acumulada 

próprios explicada 

FACIUQ01 7 . 4 0 8 8 8 3 7 . 0 4 3 7 . 0 4 
FACT0CO2 4 . 3 2 7 ( 3 2 1 . 6 4

 C
P*68 

FACTCC03 5.ZO055 U . 0 0 7 4 . 6 7 
F«CTl!CQ4 2 . 3 3 3 0 7 1 1 . 6 7 8 6 . «s 
FACTCC05 1 .22C56 Í . 6 0 9 2 . 9 5 

COMPONENTES PRINCIPAIS 

fACT0001 FÍCTUC02 FAC10003 F/SCT0C04 FAC1000Ï 
 , 1 M . 1 3 5  . 9 2 3 .  . 0 2 6   1 71 
 . U 5 3 • l£J . 1 4 / . 1 1 6 . 3 4 5 

. 8 9 7 . 1 6 9  . 0 2 5 . 2 1 6 . 2 5 5 
 . 1

1
L • i l l -•Ui . 0 2 7  . 0 5 6 

 . ? !.: J . 2 7 6 . 1 2 5  . 1 9 0  . 1 1 6 
.777 . 1 * 9  . 5 4 9 . 1 9 2 . 0 71 

"•1114.  . 1 0 5  . 2 1 5 . 5 0 F . ( 0 6 . 
 . 0 7 5 ■ LU. . 1 3 7 . 1 1 9 . 3 5 3 
.££2 . 1 3 7  . 0 4 7 . 1 5 8 . 2 2 5 

 . 9 2 6 . 3 0 * . 0 7 8  . 0 1 1  . 1 3 0 
. 3 * 3 • F 33 . 2 0 2  . 2 5 1 ;  . 1 6 9 
■ill . 1 9 8 . 0 9 8  . 1 4 3  . 1 3 1 

-.2 a  . C U P  . 9 * 0 . 0 9 9  . 1 9 8 
 . 1 7 7  . 1 6 5  . 5 * 7 ) 7  . 3 6 2 . 5 0 7 
 . 3 4 6 . C

1
9 0  . 0 5 2  . 7 9 J . 1 8 8 

. 4 4 6 . 0 5 9  . 3 9 0  . 7 7 ? . 1 0 9 

. 3 K 3 . 8 53 . 2 0 2  . 2 5 8  . 1 6 9 
121  . 5 7 4  . 0 6 6  . 01 Í . 0 1 3 

 . 7 S"< . Í T ?  . 1 1 0 . 4 5 0   . 1 74 
 . 7 7 0  . 2 2 8 . 1 2 6  . 4 2 6 . 3 6 9 

ROTAÇÃO VARIMAX 

RFAC0C01 RFAC00G2 S F ACC005• H F A C 0 0 0 4 KFAC0005 
N'S' 
N'A' 

 . 0 6 4 
 . 0 4 8 

 . 0 6 8 
. 9 £ 9 

 . 9 5 C 
. 0 0 6 

 . 1 4 7 
.04C 

. 0 4 8 

. 0 2 5 
N'B' • S23 . 2 6 1 . 0 7 6 . 1 0 7  . 0 8 0 
A'B'  . 0 4 0 . 4 8 2  . 8 5 7  . 0 7 1  . 0 5 7 
B'S'  . 8 6 0 . 2 1 3  . 0 4 2  . 0 8 8 . 0 0 7 
SN . 852 . 1 4 1  . 4 7 3 . 0 5 0  . 0 9 •'
NÀ  . 1 7 4 . 1 4 1  . 1 2 5 . 0 7 3 . 9 3 0 
NB  . 0 6 4  iZ1  . 0 0 4 . 0 3 5 . 0 4 1 
ÁB .

 f
_̂3_5 . c 5 5 . 0 7 7 . 0 3 7  . 0 7 6 

SNA  . 9 j j . 2 4 5  . 1 2 5 . 0 5 7 . 1 2 4 
SNB . 1 5 3 . 7 0 6 . 0 2 2  . 0 1 3  . 6 7 3 
NS . 78 7 . f i 3 . 1 2 6 . 0 1 4  . 5 8 1 
NA  . C S 0  . 194 -.va  . 0 4 6 . 1 5 6 
AB  . 0 0 6  . 0 9 8  . 3 1 6  . 6 3 3 . 3 2 0 
BS  . 3 98 . 0 8 2 . 0 1 8  . 7 7 8  . 1 4 4 
N . 3 83 

. 1 5 3 
 . 0 2 1 

. 7 0 6 
 . 2 2 8 

. 0 2 2 
 . 7 7 5 
 . 0 1 3  . 6 7 3 

B . 8 0 7 
 . 6 7 6 

 . 5 3 3 
.3Ô~9 

. 1 5 6 
 . 3 6 7 

 . 0 5 C 
. 4 4 6 

 . 0 9 7 
. 2 3 9 

 . 6 8 6  . 0 8 9 . 2 2 2  . 5 5 3 . 3 8 0 
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Débutant sur une population d'enfants portugais présentant de mauvaises oclusions, nous nous 
sommes inspirés dans l'analyse Bimler pour pouvoir comparer les mesures angulaires et linéaires 
dans leur valeur diagnostic. 

Dans une tentative d'application au diagnostic on en a découle un résultat positif. 

Bearing in mind the diagnostic perspective instrinsic to Bimler's analysis we have compared angu
lar and linear mesures in a sample of Portuguese children with malocclusion. 

In an attempt to apply this methodology to the diagnostic we found positiv results. 

Von einer Bevolkerung portugiesischer Kinder ausgehend, die schlechte Oklusionen zeigen, inspi-
riereten wir uns an der Analyse von Bimler, urn den diagnostischen Wert der angularen und linea-
ren Masse zu vergleichen. 

Eine Anwendungsmoglichkeit fur die Kieferorthopadiediagnostik wurde mit positiven Ergebnis-
sen gefunden. 
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